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) ds ns 
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dad AT | influencia que 
5 exercem nú aproximação e re- 


E de + 


| es P “para o fo 
de gal. e Coloniás. 
re! E Rty. Bi eta “medida: uma 


um E tuo de administra- 
ite “espiritó de raça 


GR DEL 0 
está cruza: ndo O, 


mê 


Nrarido' “os nossos aviões fazem 


Pê gra. honrar à civilisação bra- 
mn argrande Exposição Inter- 
dl do Rio — os. 
E estabelecer uma | “convenção 
al para que entre elles não haja 


espondencia. 
E Ssos compatriotas da Capi- 


Ne Inqustio do Rio“de Janeh 
a io à Associação Industrial 

, em' que arprimeira d'es- 
nemeritas collecfividates so- 
da o seu apoio a favor 
etição: já enviada á presir 
róverno portuguez para 
ilicação das tarifas pos- 


Eta 
ear 
ma 


E dois paizes (Brazil e Por- 


jondencia para Portugal e Colo- 
U vice-versa, seja sellada de 


“cada uma das Republicás.» 


de. Janeiro que: tomava o texto: 
officio na'miaior considera- 
B-que, procuraria ”* empenhar-se 
Ea os poderes publicos para que 
o a em faria i a uma aspi- 


Eos 


TO; se eres que elle seja. 
| para o engran- 


- dr oe 


“ms 


E 


= o RR de= 2140 
Tr anha, Ebuito cedo, partiram o 
E O «Republica» em rota-a Fer- 
D Noronha. 

É um as tôngm viagem de trinta horas 
ais Ou menos, em que aproveitei 
» em escrever notas do dia antê- 
= fe 

.. had e y 


A E 
dd a 


grama dizer-que se avistava Fer- 


- 


to do «Bagé». 


s impressões quasi em grita, e jor- 
photographos e cinematographis- 
BS bin 


se escrever, 


mando Noronha é um archipelago 
Or Da recem que largura, “o 
rita de pequenos “arbustos e plan- 
asteiras dum verde muito pro- 
ado, um verde musgo, que se des- 
mor memente' ro azul anilvlo do 
“tonalidades, nem mudanças 
de “tons — eternamente a mesma 
quer á luz do sol cu da lua. 
lgumas pequenissimas. 
ú "uma  óallos, basalto cortado a 
3 visto muito de longe dá a 
3d uma mão. e com o 
po egar em pé. 


loné 


los' de altos coqueiros, a pri- 
ê ifestação da RED america- 


s 43 

ns dias voadores levantavam- 
róa ,ão, «Bagé», seguindo mum 
uito regular, 

Cio “do 1 mar, descrevendo uma 
“Muito larga. 

imos mais próximos e parece-no., 
Achípelago é composto de 3 ilhas, 
Co já tem semelhanças com um 


a iseira cahida. Há no meio uma 


xl 
Es 
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| DO Gomuercio do Porto 
Eur MAIO DE 1922 


MMA 


ndo â villa, depois de haver 
o vme hora no pavilhão, a spr.* 
sy telephonou á avó. 
EqO-lhe “que venha aqui áma- 
na um assumpto importante. 
Ro Vanessy informou-se: 
de assumpto é, meu filho?” 
m pedido de casamento. 

Mes. pedido!... Para ti? 
im... a menina de Orchevel... 
A-8€? 


. 
et 
o 


Ter ME 


q": fal 
iai 


E 


e. 


sã rapariga tão bonita que 
framos> 


ade? E' possivel? Mas 
tem fortuna, creio? 
Blo reteve uma exclamação 
Blnia 6 repliçou: 
» 


RR: 


Ve) 


cidade 2 dos interesses. interna- 
né Es. (4 S taxas da corresponden- 

to das sas transmissões. -pos- 
devem “ser - Uniformes de Portu- 


“tão: 
| stações de Eta 


sia «aerea do Atlantico em 


ena gem uo Brazil e quando as 
Iscartes e industrias se. prepa- 


dois Estados 
rer enças “de: estampilhagem na 


al interessam-se vivamen- 
sie assumpto. Vimos um of-. 
amrara Portuguezá de Com- 


diz textualmente o officio —: 


com as taxas postaes inter-. 


re da antiga e prestimo- 
ão portuense apressou-. 
gurar á sua congenere do, 


dois paizes | 
a compartilhar 
en- 
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ETA 
dão, administração, composição = nr 

>esã 
Pes de-<O COMMERCIO DO PORTO» o 


aa das taxas 


o omento em que tantas pro- 
ço, de carinho e de fra- 
de e trocam entre, Portugal | osta 
Brazi o devemos não. À equecen na Eae de 
o ora] prático sirva de 
do estreitamento das rela- !-Es - 
Ea dois aeee ia tados-Unidos da"America do”Nor- 
postaes. seria uma 
OVAS, talvez a mais profi- 


Os cor- 


a 
isificação - nas relações j) 
as e celebrar-se-hia 


=a é A po 


% 


p 


tos da vida 


contem 9 A 
deve: os.e poranea não 


EAR a um tratado 
cite as corresponden- 
das. jcommerciaes e particulares, á. 
“similhança do que já -existe entre os 


te a Gran-Greta 
a inha e seus doml- 
Não ha motivos para suppôr qu 
e 
O governo se recuse a um ADE 
mento de tão elevada. importância, 


antes nos pace certo que. 
sentido, o decreto n.º 8:1 es ae 


razil de uniformisação e simpli- 
ficação» “das taxas. Este diplomasre: 2 
duz e “unifica, como as excepçõ 


REL 
res e simultaneamente 


“postal entre os governos de Portu- 
gal e Brazil. Basta que o-nosso mi-: 


pelo embaixador portuguez no Rio, 


Fiores do Brazil, para que. este se 
digne prestar. ao 
deração que elle“m e que a Ca- 
mara Portugueza de Gommercio e 
Industria do Rio considera. do ma- 
ximo alcance, tanto para o enlaça- 
mento. da amisade. que une as duas 
nações irmãs, como para o desen- 


cial que féem mantido. A imprensa 
brazileira: tambem advoga este 
principio. Acompanhamol-a nos 
seus votos, applaudindoos com a 
certeza de que 0 convenio postal de 
igualisação tarifária entre os dois 
paizec-é uma das mais bellas ideias 


razil. 


Foi na«sessão do conselho. -dire- 
ctor da Camara Portugueza de-Com- |. 
mercio e Industria dorRio, realisada |. 
a “27 de março ultimo, que o seu jl- 
Justre 1.º secretario, nosso compa- 
“triota, snr. A. J. Gomes Barbosa, 
“fez a: proposta. pera que pela pa- 
mada a 


triotica corporação fosse to 


“vernos a celebração do a 


dependencia, visita dos. aeronautas 
-portuguezes, certamen internacio- 
nal de'arte e-trabalho — é de crêr 
que n'este anno se realise tão Jou- 
eva E oia 
“(ud PA 
Era do Ao a x R 
ret 


a. of 


Notas e impressões 


e “oa enviada! peer de 5) Gommétcio ds prio 


“ W 6” 
“dez horas da manhã uuando 
E sigronh- e quando: fomos todos 


de Bettencourt tirava photógra- 
ssareros discutiam e trocavam 


am-um ponto para melhor. 


ir úmeras as ilhas do archipela-. 
Tem um. 


» por trás d'esse penedo 
e Os esteios. da telegraphia sem, 


sempre tocando à. 


mada d'um bloco de pedra, mu!- ções, à desgarrada, 


O a 
sms e 
ee 


RE SIA 4 a” 


ss 
Rr ta 


E a 
o e. kem, 
2 - 


o asa que: dá a ap a do Cas- 
telo da Pena visto no ESTna de tundo 
d'um theatro.- RE OTA 


A terceira ilha é menos acidentada e 
fartâruga,. 


parece-se - muito com uma 
uma grande tartaruga que -estendesse 
as patas e à cebeçasT n 'uma Volpi inde- 
finivel.. 

Já se vê a enseada, na primeira das 
ilhas, com as suas casinhas, lá ao fun- 
do, muito branquinhas e atraentes... 


A vista de terra faz mais- saudades: 


que o mar moroso, longo e monotono, 
que enche e preenche continuamente 
todo a espaço .que nos rodeia, porque 
eu sinto que.o céu é uma continuação do 
mar. 

Vemos dois navios de guerra: o «Re- 
publica» e o destroyer «Pará». 

Para a esquerda, mais ao fundo, 
n'um planalto, muito pequeno e elegan- 
te. destaca-se, pelo colorido forte, como 
a nota aguda de todo o archipelago. um 
grupo maior. de casas sobre compridas. 

"A enseada está guardada por um 
amontoado de rochedos ao cento e um 
penedo de cada lado, 

(8) «Hepublias, - dentro da enseada, 
parece estar atracado 
- O destroyer «Parár sinaleja agrade. 
cimentos e 
«Bagér, que ordena: 

— Ica- os signaes de agradecimento. 

O «Republka» dança immêenso. e, no 
emtanto, o mar está chão. 

Uma-jangada ntravessá a enseada e 
os binoculos dirigem-se para ella. Ou- 
vem-se murmurios : D 

— Uma jangada! Que engraçado! 


O «Pará», na- verdade, é do' tamanro 1 
do ES e os officiaes do «Bagé» |. 
afirmam, vangloriados, que Pode vencer. 


25 milhas por hora. 
Um bruto! E' o espa o edestroyer» 
que temos. ..- 0% ; 
e .- 
. e = 
E assipr ia sentindo as minhas emo- 
quando fui subita- 


ee mm 
a Se e a e 
—— —— —  ——— - 


a 


—Tanto melhor! Tenho a sufficien- 
to para dois... e mesmo para ter 
uma duzia de filhos. 

—Doze!«» Estás gracejando!... 
Sim, irei ámanhã... se insistes n'es- 
se casamento! 

—b(reio que insisto... Boas noi- 
tes, avó! Olhe, se lho agrada, traga- 
me -flôres das estufas de Ergival. ..- 
Hlôres brancas, nataralmente, visto 


que são - para offerecer à minha 


oiva..: 
E —Está estendido! | Mas ta espan- 


e! 

a e a communicação foi corta-. 
da. Angelo, pouco desejoso de conti- 
nuar a “conversação, retirou-se, pen- 

om irritação: 

O ara0s ques não ha nunca di- 
nheiro suficiente para certa gente! 
Se não nos casarmos com uma for- 
tuna quasi igual á que ternos, olham” 
nos como um phenomeno. A! se mi- 
nha avó me cria com essas ideias, 


enganou-so redondamente. 


s 
x u 
era domingo, 


inte, 
Na manhã segu ao sahir 


os habitantes do pavilhão, E 


ostaos 


Is ensaveis, as: taxas entre Por ia 


“Colonias, tornando-as meng? 
“iguaes na:| - 
reciprocidade das permutas. E” um m 
Brandê passo dado para o convenio: 


nisterio dos estrangeiros, auxiliado: 
formule a convenfencia da simplifis 
cação e unificação das taxas pos- 


taes ao ministro das relações exte- | 


DS Crepe a consi- 


volvimento do entrecambio commer- 


que téem surgido reste carinhoso. 
n.ovimento “de exparsão' da senti- 
«mentalidade lusitana em louvor do 
im : se faça de' modo que acor-| B 


iniciativa de suggerir aos dois go-|. 
o pos- 
tal. As ideias uteis téem em si mes- 
“mas a sua melhor recommendação. 
-Estâmos em 1922, centenario da In-' 


com elle, 


', Gago Gcutinho e- sagcadura. 


ouvimos o commandante: do 


nte calrdido á realidade tria pela 
voz potente, do contra-almirante Costa 


| Mendes que gritou: 


— Larga! Trinta braças! “Duas- “mani- 
lhas!— E em voz mais baixa: — Pára! . 


“— Dez horas e trinta e cinco minutos | 


da mantiã — disse Paulo Freire, 
— Alojamento de presidíarios — Era 
Thomaz 


CEA Sao 
- — Bomshotel — sorriu Norberto Lo- 


; = Uma lancha. r gazolina largou da 
praia de Fernando Noronha, foí so «Re. 
públicas e encaminhou-se, rebocando 
um ad para o partoló do «Bagé», 
a | 

Te pod 

dEram doa horas menos dez minutos 
quando Gaga. Coutinho, Saccadura Ca- 
bral, Muzanty e um grupo de. officiaes, 
do «Republica» dasembarcáram a bordo 
do «Bagé», sendo recebidos com uma 
enthusiastica salva de palmas, porque a 


emoção. prendera a voz na garganta de | | 
todos.” 


| x de 22 do | 
corrente, “abre o caminho ás: negos |. 


Ftu- | cia ões dl 
“Brazil, e do ao e um accordo postal com: 


Zé» €“aos “Jornalistas” ao grande heroe 
que é nd PERO, um homem tosta- 


eua ERR e 
sun farda brancas o 
mais agradável 
'bral, que todas 


e, no entanto, é uma alma . profunda- 


que Haccadi 
uê ts ES Da 


amas. 


grandes, dramas. da sua existeacia 
é — São. seis jornalistas, 
guntou Gago. Coutinho. 

— Representantes dos melhores dia - 
rios da nossa terra, Se possivel fósse, 


res sómente, Seria, toda a: imprensa, 
Portugal. em peso se elle pudesse vir, 
Bem sei.. 


E intimamente 


E. 
grande verdade. . Qua 


pond 


infinita honra de apertar a mão aos dois 
heroes... Sim, era “verdade, se possivel 
fêsso Portugal em peso teria vindo gbra- 


horões. ,. “aa rá 
Quantos. não. se! contentarão em pos-. 
Sula uma-photographia? *. 


aventou o comandante do «Bagér, 
—Nesda. aliura.. ;—Tespond:u Gago 
— Bem sei... 


te. Só lá.1 n'um dia ou outro é que po- 


— Sim, tem. razão. E aqueles Pene- 
dos que nunca perdemos de vista. — E 
vendo Garcez— Tirou muitas photogra- 
phias aos Penedos? 

- — Algumas. 


graphia que me. offerecen.. 
- — Está alli a ampliação — disse o ca- 
pitão.. 


f; 


paes — Rela. photographia. E' o apparelho 


[tal qual estava no dia em que sai. 
— — Está. tão. perfeita. “que parece que 
houve algum truch, — Disse A. 


Pam 


 E,a convite do commandante fomos 
icdos para o salão. do «Bagé», beber 
uma taça de champagne offérecida pelo 
commandante Costa Mendes.. 

— E" um bello paquete, não snr. com. 
mandante, — isse, Gago Coutinho 

4 —Era..Q ex-Serra, Nevada; - alemao 
a — Hoje. de manha: <confundi um outro 
Era. lambem um: “vapor pin. 
ae de Dranca. 17 sra a 

E a conversa cahiu- um, bocadinho; 
k- = pAsAgeiros? ss . 

e— ns. . . 
“— Vem, “de Hamburgo? . 

— D'ondo trazemos passageiros, 

— E' para admirar, porque já há pas 
quetes alemães e..era mulo: Baloral:., 

-— E: sempre assim... ne, 

E Sacadura Cabral. 

— E' para admirar DOR: o Apa E 
ao contrario do portuguez, nunca esque- 
ce a sua patria embora como elle se 
aclimate perfeilamente“á nova-terra. 

- Os portuguezes.- posco: se-importaim 
em esquecer.a patria-e-tornarem-se in-: 
dependentes. -em .. qualquer- bocado “de 
terra, emquanto' os allemães consideram 
Jogo que a nóva terra deve ser para a 
Allemanha, 

- — Não é lanto assim, no Brazil pelo 
menos. Lá os francezes e inglezes são 
muito . piores. Os inglezes cheégam ao 
extremo de se interdizerem o casamento 
com brazileiras.. 

— N'isto entrou .o immediato e um gru- 
po. de officianes, - Um pequeno reboliço, 
por causa das apresentações, reboliço 
que um caricatursta fluminense,” Leniz 
Peixoto, . aproveita- parar :caricatrizos 


- - 


"e: 
+ 


- 


Explodiu a- primeira -' “garrafa Je 
“champagne e liquido ametistado jorrou 
abundantemente. em taças -- que foram' 
distribuidas -pelos- officiaes, jornalistas 
e pasasgeiros que estavam dentro db sa- 
lão. . Pessoas -curiosas ascouravam do. 
convés ás janellas do compartimento 
-para. presencear, -“Quvir: e- poder contar 
mais tarde, porque todos são mais ou 
menos rreporters» amadores.” E! 

Emquanto se pensavam «os brindes, 
Gago Coutinho: fallous. 
= onmandanhaa ha mniisos pbssar 


-. 


= .- 


.geiros? ; 
—Quarenta, pouco. mais 
— —Lotação completa? 
-—Não, senhor. almirante. Este navio 
comporta cento e d zasseis passageinos 
de primeira, oitenta de intermediaria e 
cento e sessenta de terceira, 
"A convrsa esmoreceu. Estava tudo 


ou menos. 


— -— =. ——= 


[da missa, entretiveram-se um mo- 


mento com o snr. de Vanessy e o te- 
nente Vetal. Emma e Angelo tróca- 
ram algumus palavras a meia voz, 
com um ardente olhar de amor. 

Justamente n'esse momento pas- 
savam dnas enfermeiras que, occúpa- 
dos só de si, os noivos não virá. 
Uma d'ellas envolven-os n'um rapido 
olhar, e surprehendeu o semblante 
exultante dos dois, Correu-lheo um 
estremecimento no fino rosto: é um 
clarão passou-lhenos olhos pardos...» 
A companheira observou-lhe: 


““—Como é bello esse capitão. Va-lq 


nessy? E a rapariga com quem Esta 
fallando é encantadora! 

Dara disse brevemente: 

:—Com effeito. 

Depois, após um curto silencio, 
perguntou: | 

— sabe quem ella é? 

—Provavelmente é uma A pa- 
rentas, hospedas da snr.* de Al- 
bans... Não estou muito ao cor- 
rente... Mas parece-me ter ouvido 
fallar a alguem d'uma rapariga muito 
bonita... 

A menina, “Thoiss entrou no hos- 
pital n'um estado de irritação que à 


custo “conseguiu não manifestar; o 


— Dirigiram- se so- camarote do com- 
mandante, onde Alvaro Mnrlha fez as |. É 
apresentações da oftifcialidade do «Ba- ts N 


gas, um tudo nada' 
á xontade. na, 


agoinver) “nnto ou. 
L que a. de Saccadura” Ca- | 
os afirmavam. como um fria, | 


mente” sensivel; embora: aparente uma, 
fortaleza immensa. Tenho. a certeza 
abra] choraria perante |. 
tragedia da vida, em-. 
bora passé indifferente por todos os 


não? — per-. 


porém, não tinham vindo estes senho- " 


« A patria tem “os olhos presos. 
nos senhores, — disse o caiulão Martha, | 
aquelia, 
ntos“invejariam. os 
jornalistas que puderam. e tiveram. a. 


car, “ou pelo menos ver, .os dois grandes 


—Nesta allura o mar está calmo. — |. 


O gera? Yaqui e neste. 
foripo Ca menção de suesta.. A calma 
só a teremos em dezembro, naturalmen-. 


deremos ter, POr acaso, um dia razoavel 
ajnos Penedos. 


- —E? “verdade, abrigado pela photo | 


., dido chcuneno | 


= “= Issg não.spr, commandante... 


—N à diger que houvesse, EDF. 
Garcez, | -me é perfeição do tra- 
balho. . : 


| progredido no paiz, 
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Tea 


es 
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PA faPEs 14.7577 


nao 


ra 


neladas & por valores, em cada anno. 


promto. o demben a nitran: é loyantou- -se 
de-taça em punho e: nos AR 
—Pedju-me- o snr, ministros da ma- 
rinha em Lisboa para entregar v. exca : 
o hydro-avião. E eu promeiti depól.o à 
vossa ordem tal qual tinha sido collo- 
cado no «Bagé». E agora dépois de ter 


mo ô recebi em Portugal, saudo Portugal; 
e a marinha portugueza em v, exe.» 
Viva Porlugal! 


Um viva! unisono, um linea! 
lo Brazil, 
Gago Coutinho toma a palavra: 

— Agradeço muitissimo, sinceramente 
todos os carinhos que tanto v. exe.*, 
como a officialidade do «Bagé» tiveram 
pelo aparelho e sinto-me muito feliz 
por elle ter sido cntregue à um official 
da marinha brazileira e a um paquete 
da “Brazil” Bebo, portanto, pela mari. 
mha brazileira e“pelo Brazil... 
"O capitão-Martha, em nome de Bet- 
“tencourt, que-não- esti presenta que vi- 


pe- 


dant? do «Bagé» em- nome dó ministro 
da marinha e do governo -portuguez, 
agradece. ao -- contra-abmirante Costa 
“Mendes. todos« os cuidados 'dispensáãos: 


ziteiros poderiam. dispensar--além “dp” 
| portuguezes, porque só elles: sentiamo 
mesmo sangue. da.raça-das vietorias, E, 


[em noqmé-da.casa Pinto &-Sotto Mayor, 


da cial vem como seu representante, 
“agradece. a todas. os passageiros, pri- 
| meiramente, - pela enorme- geritdeza que 
téem dispensado, e seguidamente ao 
commandante do «Bagé», ao. Lloyd Bra-. 
zileiro, 
ão Brazil. 
Viva o Brazil ! 
Viva Porlugal ! 
Hurrah ! 


ER 
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Importa 


nha incumbido de saudar: o comman- 


“ao «Luzitania 2.º», cuidados que só bra- 


| de a! odão + 


6.461 contos. , E 


t) 


nd came domtos” 
Aa 


0 alg odão em rama que se' impittá em Portugal, é, “ha sua maior 
parte, originario dos Estados Unidos da America. - 

Em alguns annos, tambem do Brazil se tem importado, como succe- 
deu em 1920, anno em que d'esse paiz se despacharam, principalmente na 
Alfandega do Porto, cerca de 4:000 toneladas, no valor de 18:000 contos. 

A escassez da importação, em 1919, que se attenuou em 1920, não 
attingindo, comtudo, as quantidades-dos-anuos anteriores o & constantê bai-. 
xa de eo trouxe-nos-a terrivel carestia do tecido de algodão. Pas 

A. A. praducção, : nas nossas colonias, É insignificante, sendo certo que 
aellas deveria, corresponder a missão de.abastecerem o nosso mercado. i 

o) gtaphico junto indica as importações de algodão . em rama, em to-. 


Referindo-se, pole, este graphico à industria algodoeira, que tanto tem 
é dígno do maior interesse, - 


Bertilhão. 


= Finalmente, it 
dos jornalistas, 


“tão Alvaro Martha. 
o” = + 


] o o 


“*Terminaram os brindes e encaminha-. 
entregado o aéreo do mesmo modo co- | ram-se todos para a ré, onde estava O 


avião. 
Tenente Costa, Roger Soubiran, 


| 


nho pendurado de uma aza, a direita: 


—Está bem, está hem. 
mais... 


Houve um pequeno 
convés. 


tographica, 


Madame Medeiros icça a bandeira que 


é salva com enthusiasticas palmas, 


O commandantfe insiste com o depu-. 


“fado- federal]. dr. Maurício Medeiros, a 
que -falle, Apresenta -o nº05 
nuvem atentos uma curfa: florenda e 
+. hellissima saudação 5 marinha pórtugie- 
za de 150:e aos aviadores de 1989, 


«de: 
-—-BResponder não 


E “isso, - 


E Saccadura Cabral, nervôsnmente, 


erguendo finalmente um viva. castizando os honet-com as mais tre- 


mulas e cruzadas atrás das costás, de 
lagrimas nos ólhos, diz que tem decebi- 
do tantos carinhos e altenções da parte 
dos brazileiros, c tem tanto amor pelo 


Passando pela directora, infor-| quanto um olhar mau lhe passava no 


mou-a de que estava com dôres de 
cabeça e pediu-lhe que não contasse 
com ella essa manhã para nenhum 
serviço. 

A snr.* Dinan respondeu-lhe; «Está 
bem, minha amiga», sem se espantar. 
Daa Theiss era cotada como enfer- 


meira phantasista, que. escolhia as | 
Theiss dizia: 


tarefas segundo os seus gostos-ou 
capricho, sem o menor: cuidado ds 
prestar realmente . serviço, Bastava». 
lhe inflnir para que lhe fizessem côrte 
e exhibir-se no trajo de entermeira: 
ne sabia assentar- lhe bem, Mascomo 
o tinha dito, a snr.* Terbal, não havia 


Amuúito, à Alice Marsan e à Emma, 
; ocultas influencias. protegiam- n'a de 
“|tal modo, que a snr.* Dinan não ou- 


sava fazer-lhe polidamente compre- 
hender a inutilidade da sua presença 
alli. 

Dara sentou-se no quarto um 
momento, com as sobrancelhas car- 
regadas e os labios cerrados. Pen- 
sava: «Quem é essa bonita rapariga? 
Talvez noiva? Elles olhavam-se tão 
amoravelmente... Ah! comprehendo 
porque elle não quer occupar-se de 
mim!» 

E Dabra crispava os punhos. om» 


olhar. 

Para acalmar os nervos excitados 
por essa incidente, deixou o hospital 
e foi vaguear na campina, que se en- 
contrava logo depois de passar a 
principal rua de VUrsau. Emquanto 
Ca lia uma carta da mãe 

ada n'essa manhã... A snr.* 


«Vem então ter commigo a Blar- 
ritz, meu coração. Gostaria muito de 
te vêr perto de mim n'este momento, 
bem sabes por que razões, Póde ser- 
me dificil, ou mesmo impossivel, to- 
lephonar-to no caso de ser preciso.,. 
Isto não quer dizer que tenha algum 
receio, porque, ao contrario, tudo 
marcha magnificamente —quasi mui- 
to bem, direi, se fosse snpersticiosa, 
Acabo de ter exito n'uns negocios que 
me valeram felicitações vindas de 
muito alto, transmibtidas pelo nosso 
amigo F...., que continúa installado 
em San Sebastian. Continúo a ir 
vel-o quasi todos os quinze dias para 
tomar as instrucções necessarias aos 
nossos assumptos, que vão. muito 
bem, Tepito-te. 

«E”, pois, por excesso de pruden- 
cia que desejaria ver-te perto del 


"| Mento;*; 03". 


JA Brida, Aqui 0-6, de, uma. 
pus coração. 
mente e elle vibra. em “unisono com, to 


jo «Bagé», “vendo 
uma manobra que j Ulgou imbertéia, 


“to Martins. em nome. 
brinda rapidamente ao 
commandante Costa Mendes e ao capi- 


Ca- 
perta desapareceram dentro do apare- 
| Mo emquanto volta e meja se ouviam 
um bole- de champagne e| phrases entrecortadas de Gago Couti- 


Não mecha 


borborinho no 
Estavam a cinematographar a 
bandeira bordada pelas senhoras bra-: 
“zilejras, a cujas extremidades pegaram 
-madames Mauricio: Medeiros e: Krauss. . 

Jornalistas e passageiros apiniham-se 
"para. serem apanhados pela fita cinema- 


; heroes que 


Gago Couti nho. disse com simplicida- k 


comigo, ' * Sacta 
dura que: fale, estã mais' habituado“ a 


Iser-nos util. 


é portuguez ou brazileiro. 


tiram e todos a comprehenderam, 


coragem e mais força ! 
: bo [a o *» o 
set 


Muzanty e todos' os | 


bordo do «Bagé». 


mas a borbulhar nós olhos, dizer: 


se seja aponta 
cair taeaos 
Ejo, comimandante. do «Bagé» . 


tas? virado ra su diz, promto - 
a paes “e por 
| . 


AN STE 


“o r 
e t+ 


—Se é o gam Pie 


delic e 


dos os corações ! 
O commandante. 


gritou com toda a força: 
—Devagar ! Devagar !. 


Ent 
Saccadura “Cabral, n uma à Janéne é a 


gazolina,Niudo ns manóbras.. 


Eram duãs horas e doze 
farde quando: TESSO soqu, u 
delirante ovação de + 
2.º, n espernaa da 
pensada nas aguas d 
nha. sem" a menor: beliscadur?- 

Perguntam a Gago Coutinho Sê 
da tevantariém vôo. n "aquelte “dia, É 
maio. 


—Tencionemos. 'exporimentalio. “nad 
sel se hoje, on api “Isto é com 0 


fo 


Sacadura, RE tdo, 
Tive uma “imensa” Essa “que: não 
o visse “voar! ar ii 
o Je, 528 Vir 
dt at O 
+ w 


Alvaro Martha, oltereceu um. calice 


de vinho do Porto, . 


barco a gazolina. 
—Dei um 


bl E' bem um iresidio. 


ca de quinhentos . 


tus, 


É mezes. 


mem NO emtanto, para' um: “ermitão. ja 
—Nem isso... 
ngradavel: 

mos mosquitos," 
” eo 


lucões, 


ao paquete. 
Um official para outro? ++ 
'Apalpa-me aqui o pulso... 
E Gago Coulinho: 
“—Bntão o meu?... 


em menos de dois segundos, 


El 


“mento, evoluindo. por-muito Tonge. -N'u- 


então houve 
de palmas, 


gados: apitos, 


andavam muito alto” 

— Não. O maximo: de all 
quinhentos nretroós. Mas and 
“pescadores assustados. - 

—NV4a lindamente: “não 6: verdade”; 
—PElegante.. 


voei, veio voar, e hei-de voar, 


mim... Mas nã9 conto já que corres- 
pondas a estº desejo, agora que o 
gnr. de VanessY se encontra ahi, Co- 
nheço muito bem a tua tenacidade. 
para não suspeitar que farás todo o 


possivel a fim de attrahir a attenção 


d'esse bello official o de te fazeres 
amar d'elle, Depois, isso não me des- 
agradaria, porque o conde poderia 


Mas temo que te custe 
muito chegar ao fim, sobretudo se, 
como dizes;-o-sur. de Vanossy. se 
converteu...» .. 

Dara; quando terminou esta Tei- 


nhos, que  espalhóu pela herva á roda 
della, continuando à caminhar. 
Depois, encolhendo os hombros, 
murmurou num tom raivoso: 
-—Sei bem, que será difficil! E 
agora sobretudo com o que suspeito. 
Seguiu mm estreito carreiro, 
beira de um talude coberto de relva, 


descendo em pendor suave para a| 


torrente de um bello verde que cor- 
ria borbulhando um-pouco á passa- 
gem de grandes rochas chatas, es- 
branquiçadas e polidas do incessante 
contacto d'essa: agua corredia. Pen- 
diam arvores para a onda fugidia e 


aos seus ramos um ligeiro vento! 


Brazil que já não: sabe precisamente se 


- Esta phrase simples e criada obteve 
“| uma enthusiastica- ovação. Todos a sen- 


“Saccadura Cabdal continou, voltan- 
do-se para madame Medeiros: - o Rd Ae 

—Minha senhora, téem sido: sempre |. 
| mãos femininas que levam os homens 
aos maiores commetimentos e hoje. com 
major alegria cumprirei o meu empre- 
hendimento, visto que mãos femininas, 
das senhoras  brazileiras. bordaram a 
bandeida que ser conduzida no avião, 
Pedia-lhe portanto, minha senhora, que 
permittisse que eu, beijasse a mão que 
com tanto carinho me infundiu mais 


Sacadura “Cabral, . Gago Continhó, ; 
cines do sRepu- 
blica» foram “convidades a almoçar. a 


Ahi ouvimos Gago: Coutinho, lagri- 


- "A minha nomeação só veiu fazer 
me mal. Veiu encarvar os meus estus 

7 | dos de cartographia, ou então ir. preju- | 
“À. | dicar qualquer collega meu o que seria 
“1º | muito doloroso para mim, Além d'isso" |: 
“| celebridade é uma coisa horrivel. Não 
se póde ir a ualquer parte que não “phia. um grupo de. 
“a dedo. Um aborreei- zan 


“zimo se estivesse. a “vêr qualquer Coisa | 
“—O.shr. almirante não vê os jormalis- 


“+ e s| sa muito“intreessante, + — Era” Saccadira. 
2, Bag “Cabral que: andava | Sgt ce o avião 


as. duas, o e “seis minutos: dá, | 
tarde começou a. içar-se o-avião do. cons 
| vés com o mechanico, Poger. Soubivan | 

e um marinheiro. em cada aza, sm quan 


PRERI ce não houver 


ate tido per- | 
descompassada- 


“minitos da 
na “frenetica e 
-“valmas *. «Luzitania 
»raça, tinha sido 
e! Fernando Noro- 


seCaine 
“de 


o tm, obrigado—resp: ideu , Gago 


passeio a cavalo pela ilha. 
E' um pouco monotona. Mas muito fer- 
"As instala, 
ções é que são muito regulares, Adm” 

rei-me como se contém. em Tespeito cer- 
presos, criminosos, 
com tão . potica gente "Os “Presidjarios 
say obrigados 'a trabalhar na pesca, ro 
cultivo de terras. Mas é uma: “vida m>- 
notona, Imaginem que de dois em dois 
riezes. é que vem um navio; “Com um 
cerreio que traz selos e uma mala pos- 
tal. Ele faz a entréga e recebe. as car- 
2 parte para só, voltar” dtabi n dois 


A vida não “podia ser 
ha muito mosca e muitissi- 


Eram tres hotas menos um quarto 
quando o avião, depois de algumas evo- 
desrolou e num lindo vão re- 
cto se mostrou em toda a sua eleégancia 


— Parece incrivel — aventou o capitão 
Martha—como descojou tão depressa, 


—Pois tão pb a AO as Gago, a 


E fomos um grUpS para a ponte. o 
ER atravessou o barto primeiro. em 
sua largura, depois à“ todo o compri- 


ma passagem mais próxima reconhe- 
cen-se- Sacendura: Cabral e Soubiram: e 
uma Phnthosiastica salva 
emquanto o «Bagé» O sau- 
dava: com a-honra maxima. de é prolon-., 


O nviãor tinha Másasdo: a cerra ; -de 
«cem metros acima de convés do «Bagé», 
—Snr. almirânteeno cl, uzitanta 1.º» 


to de 
os tão. 
baixo que ouvimos pragas -de mu: o: 


E-sabe de uma coisa in- 
teressante? Afinal neneca vin óntro voar. 
Voei muitas vezes n'elle. N'esto não, Já 


—E' o primeiro avião me anda em 
voHa de Fernando Noronha. Os de terra 


— — ee e im ei e mm 


lagitava-lhes a folhagem... E Dara, 


algans segundos, e encontrou-se jun- 


tão gentil? . 
tura, rasgou as folhas em bocadi- | 
vava para "Angelo a cabeça ruiva, 


á | replicando: . 


bd PE 488 


; “Domingo, 28 de maio. de 1922 


a, ae Soa, mp ad 


o PREGO DA ASSIGNATURA 


MRE TA. á 


pa ol vo bet esa So. 


ET Es) 
Po 


+ Ev 
- PA 


e ” 
A 


PREÇO, 50 REIS (5 


. 


CENTAVOS) NES 


+ 


ed 7 
o X PR ? + mts 


- 


e 


hão-de aaa cdmiradga e DLeas o cap 
tão Muzanty. 

—Perguntarão lá comsigo: «Que dia- 
bo será isto?»—Sorriu Gago Coutinho, 


E 
: commentando 0 vôo ds «Luzitania | Me moram 
ARS + F = 


2.'»;—Já tem o motor pajado, vai ama- 
par naturalmente... ; 
Mas o avião Page or: cima: do | 
Daroo e fot amarar nb mo logar de 
onde partira, para. e “vio mais 
uma vez, a Boreste do «Bagé». 
— Snr. almirante é : sensivel a mudan- 
ça de temperatura quando se vôa? 
—=Nem. por isso, A temperatura pou- 
co se modifica. Trazia um casaco de 
cotim quando “sahi de Cabo. Verde” | os 
cheguei a S, Pedro em mangas de ca- | 
misa--=--—e.em did 
—Os. penedos são 12, não? .. 
—Isso sim! 'X carta 'a esse “respeito 
está muito errada. Ha canaes innume- 
ros que ainda não estão. marcados. 
“Aquilo é uma rede de penedos.— >Evol- 
tando a attenção para o «Fairey 16»: 
Vai amarar no mesmo logar. E' alli o 
sitio melhor: porque não salta, Agora; 
por acaso - saltou, um pouco. Alguma 
“pequena onda que encontrou. Vai amar- 
rar... Não, não... Não vai. e boia... “vai 
| para. Pg pd E 0 avião: Confie | 


azer evolúões... -- ds 


O a 


va + 4º eb 
: Rr tias ; 
O Pa! o Cy. 


+ fatia Pra 


MM evil lt, 


+ pn: . , 


cl do 4* maçãs 


bt. fi esejou tirar nma | 
ese: 5, ni rhotogr 

ty e: à caia dos«Bagém: 
DS mm Foirto m naturalidade, cos |! 


e E tott = Erva e, E 


- E Gagh “Coutinho: é. 
“—Realmente estamos a vêr 'uma col. : 
iba ED 
“Câmbio ortonóra É | 
dl erga vsoada A | 
EG PU 3a il Há | ) 


? | 


7 ne 4 rabo ae E “a | 


tu A fe 


pela, enseáda. POD rio 
“—Snr, «almirante, qual ra radaRópi 
nião: nartfr“d'aqui ou de S, Pedro. 
—Não. posso dizer ao certo. Se Sac- 
“cadura acha que devemos ira S. Pedro | 
té porque tema certeza que não seremos 
“mal succedidos. Temos no emtanto, que 
““ontro” remedioteremos: 
de dispensar a dsitancia: aqui de Ea E. 
dro. | ni 
| —Que lhe parece” o-aparelh? psi kg, 0" 
- —Está- . « Parecia/ bom: telegra;"- oc id | 
ao. “ministro da marinha... Mas: Dão, é o Ene au 
eferivel-vêr o queSaccadura: | 
E foi interrompido «pele: estrepido do: de É ads cai ve | ) 
motor do  hydro-avião, que, pela tercei- hydro-avião paraacon-. Ss 
ra vez, ás 3 horas e vinte. minutos le- 
vantava vão do Tiesmo. Jogar: que das 
vezes anteriores. ; 
E disse Gago Coutinho: | 
—Em Cabo Verde tivemos que. esco: 
lar e dar uma volta, porque estavamos 
habituados a descolar proximo de terra | 
plana. e quast eneamDa nas» pd jp de 
um monte. 


a Riso 


tuts “+ 


« + 


A, RB. na oz 
pes fair 
(8) hydro-avião fesimrda gumes evo- 
Iuções | e, por fim, amarou definitivamen- 
te proxímo da boia a. bombordo do «Re- 
uhtica» cerca de trezentos metros. | 
Pi. -almirante Costa Mendes an- | 


“de obsessões o de represádes. Ec 
curar isto dizem-nos os mesmos 
cólogos que, “em casos similhantes, 
bom persuadir o enfermo. a falar. € 
sprite o que lhe, passa, par. ce 


O conti! O facto é que os komeris. de | sf 
dava Túrioso. QUeT'2 partir a dica edi de muitos paizes da Europa | 
porque slguns rassagei"OS, 9 1 SETAPN'S- | tado em conversa o a comparar e 


tro per as suas dificuldades; | 
“um certo resaltad :* Muito: 
sou, não haja duvida, em Geno 
não se escreveu nos jornaes. M 
queentatmento, se disse nos jorna 
com "Certeza não se deu” em Gér 
el, é” mesmo “provavel. 


ta eo primeiro machinig'& 8 Ea 
terra, O commandante do “508º” 2a É 
seava 20 longo do convés prometen”? 
partir sem elles, desde que Gago Cou- 
tinho e os officiaes do «Republicas sban- 
| donassem. o: paquete. , i 

Dois jornalistas. . julgando acompa- 


4 ú possa. 
com os meus instestin não quero D-. nha melhor a. viagem, do hydro-avião | «nversaçõe? vidas entre os 
cadeira, geo as. fodas -- | pediram a. Gago entao pi ga no convdrraiare dt anão séênd 
Fallou-se de . No mha € apoie a nSo-aa Soci iria 
Perguntaram nofi 1 —S6 pe os senhores em “MARA mito talão Uia o 
linho, emquanto, na endealho «Lizifânia | em terra até que o e n nos Jeve vez não. à fogo A a a 
2.º» era rebocado até á boia por um | aos Penedos, aqui * rum, dois. tres, | | as “mjctoritanes? Arata as No 


dez, vinte, sessenta cias, e denois par- 
tirem para Pernambuco, quando eu e 
Saccadura deixarmos os lorares vagos 
no «Republica». 
“Aceitaram e foram. prepara tudo: 
ás pressas, . 
Gago Coutinho, no emtanto, trocava 
impressões com Paulo Freire: .. E a 
—Estou certo que os brazileiros fi- 
carão contentes, se é que já não estão. 
Acredite, snr: almirante que sim: 
Quando- do «raid» É pç Aires-Rio dê 


Constantinopla confirmaram os dep A 
mentos * das testemunhas oculares 
americanas de que os turcos | pos 
caram n'uma campanha de ext 
nação geral das minorias eportans 
do-as em circumstancias de goniane 
te fadiga, de exposição. & po os pe R 
lrigos e “de” extenuação mort 

A destruição não tem, é ea 
sido tão manifesta como. Ros “dias | 
de “Abdul -Hamids-mas o rocesso. Ea a 
fazer marchar os infeliz 


Eça houve Ad a à eloa | para-fodas as partes e tô aos & fora pn 
ae est = nadas -interminaveis e com uma tem. 
no Ria .prenaramse fes “ds COMO NUNCA | peratura terrivelmente Pia “até elles 


te haver. . Est 

Fegaam, Fra nhimo Ade a eraho. 

Gogo Comtinho corriaes 44 somem. 
te, 


sucumbirem, revestiu a Mesma effica> 
“cia e perversidade. o 
«E' inconcebível que 
cordasse -em “aceitar - 
turcas: sem mais Jort 
vor das- minorias que 


a serem tratadas pel 

por essas . competenês testimunhas 
americanas», disse o inr. Chamberlain: - 
na-Camara dos eim depois de ter 


Europa cone. 
-auetgri"cMos. 
garantias a Tã-- | 

riam expóstas 
fórma descriptã” 


» 

e a: 

Era quatro HF R trinta minutos 
quando, após uma despedida comoven- 
te, em que os ubraços disseram mais 
que as palavras, o «Bagé» levanto ferro 
e “pouco depois passavamos em frente 
do elmo que depois trmor a fórma de 
um dedo indicador monstro, erguido 
para o céu, como n'uma ameaça conti- 
nua aos que não cumprissem à seu de- 


relatado' minucjoíimente muitos 
exemplos da brutaldade turca,” A 
co toda a certeza 
não estã disposta º sancionar simis 
ver « lhantes e a e o possivel Ga q 
: .Y o yu - 
k GUEDES DO AMARAL: o sem Ed e a ate atrasa 
» pudessem ser asPoncessões e as ins. - 


ligações | offeredias pelos velhacos.” 
“Inglaterra. 


E - Londres, 23; 
Do cor. Part: de o Commercio do Worta 


“Tudo mais. que se disser ácerca da 
Conferencia de Genova=-e “muita coisa | 
se tem dito. a-seu respeito” aqui em 
Londres—póde -sem- duvida ter à sua 
importancia especial; -mas”o que é|. 
“digno de uma-perticular menção é que 
ce exprime. em: geral um verda Tej- 
ro sentimento de admiração “(e ist 
não só: por. parte dos seus>partidarios 
politicos) pela maneira: resoluta pz'z 
qual o .snr.- Lloyd George Juctou a fa-| » 
vor da. sup-.causa, contra”. forças quasi : 
predominantes, 

E". inteiramente “impossivel! “º dizer | 
n'esta momento quanto bem derivou 
“de Genova, ou mesmo .se o resultado 
Ê realmente bom. Mas o que não deixa 
duvida é que a enfermidade da Euro-' 
pa é em grande parte  menta]-ella : 
sofre (para nos servirmos da lingua- 
gem dos psicólogos) de «complexos» 


Gran-Bretanha 


Estão sendo dados . os uitimos. res” tá 
aiacio Municipal do 
sjdres—enorme é, nota. 
vel. edificio cur - -construccão  durow=; o 
uma porção di annos, Bituada na-exe 
tremidade ta -da- “ponte de NVes. «= 
-tminster quado -se XBi da = Camara +; 
dos Comuns, du antos,.- “do Pede a á 
do Parjament. . 4 ade ç 
Será" desi="o a “servir de. estabes. Pg 
Teciirento tra! das. repartições da 
.administraçã lotãl fora A vasta ea 
“da mefropol e como constricção ai x» 
ementa ser duvida consideravelmer 
tea já tão pressiva. aparencia. e. as+ x 28 
ró “municipal e carintoaçÕo ca F 
iminster: “A cónstrurção | 
iotoi interrompida pela ye 
ra, sendoDor conseguinte passduiie 
dez nmo desde” queros “trabalhos: co 
| mecaraa Este - fmmenso palacio 
| abrange elo ménos dez “auilometr os 
só em efredores e custou £ 4.000, | 
Deve sd inaugurado pelo Rei em jus 
lho comgrande solemnidade. pá 
M. o 


JM 


Ed 


nd 


od 


— —— ——— —- ——— — 
——— —— —— —— —— 


— no mm me e 


— e me e - - — ——— e « 


Angela Deixe-me ao menos fallar= 
lho. 


de repente, immobilisou-se com um 
clarão de alegria nos olhos. o comprehende então o ue 


e “E | 


Na margem arrelvada estava seon-|uma ! insistencia tem de ridic : ; 
tado um official com um livro na | hum jante da sua parte? Lam to. E: 
mão. A menina Theiss reconheceu-o | ser: cido a fazer ouvir-lhe estas nt 


logo. Com numa flexibilidade de ca- 


pálaté 
rá saltou pelo talude, que-descen em | 


adEo nad de novo. * 
esta vez Dara ficourimmovel. o 
contrahiu-se-lhe pela colora. 
o vira muita indifferença e des="". 
a no olhar de: Angelo gare que: ==" 
rança 


to de Angelo antes que elle ESSES IR 
fazer am movimento. 

—Bntão já se não ocupa d'esta 
pequena Dara, que - outr” ora achava; 


cotervasso à. menor-.€ des 
elle um dia, po jesas intpendne nom ú 
q prelta, - e “ t ga . 
Mas “uma irritação odiosa enchina 2 A 
É o coração. -Estendeu 9 punho Sab. AM 
ficial, murmurando: bro = 
-— E tre O meio . 
pôz-se de pé mito vivamente, e| É preciso que encóm gas. 
baixou para ella o olhar desdenhoso; A Repair ga ga agi 


—l(Queira, poupar-me as' dairanhã que conversava com. elle Fira ANT: 


. Deixou- 88, cabia. na herva é cur. Er 
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tia de 220,6003000. | e 
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mente a consideração e a estima 
Vaquelles homens e de que esta cir- 
cumstancia feliz o ha-de favorecer 
consideravelmente na solução dos 
problemas economicos que interes- 
sam a Portugal e dos quaes está re- 
solvio a oceupar-se, segundo nos af- 
tivmou. , 
E o 
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. 


do hydro-avião a offsrecer a Sacca- 


RtaÃo, de “sábio "Que Patria dura Cabral é Gago Coutinho. - 


Jegará o seu nome glorioso, de 
mãos dadas, estreitamente uni. 
“do à grandiosidade da sua obra 
Ê, jerculea e Immorredoira. Gloria na- 
cional, -heroe. extraordinario du 
Sciencia que o mundo conhece, res- 
pela e venera, o snr dr. Gomes 
Meixeira que nós procuramos para 
ao Commercio do Porto dizer as 
suas impressões sobre a derradei- 
ra glorificação à sua obra, feita 
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sema No dia 8 de junho proximo,pelas 


Faculdade de Medicina do |9 horas da noite, reuno em assem-, 
" Porto bleia geral extraordinaria o Centro 
Republicano Democratico dosPorto, 
para apreciação d'uma prosposta da 
Junta Directora sobre os illustres 
aviadores Gago Coutinho e Sagadura 
Cabral. £ 


No atrio d'esta Faculdade encon- 
tra-se um aviso para a entrega dos 
requerimentos dos alumnos que pre- 
tendam fazer exame na actual. epo- 


Os problemas economicos 
espano-portuguezes | 
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A' venda em todas as boas casas. 


sponder a todas as “perguntas 
“que lhe queiramos formular, 


cos? 
Eu lhe di 


no ad ns “4 Sa (q CxcC,* crê que a. i cha. o e amet s | . ' 4 , Ê E Pê as f À 

uma n : RA '€ que a aproximação ) l | 

a e ia a o catoo  aaar jud  e gomes apto e FOWENR RA Lidor do Rot 
pobremente, alina de creança no ar- | nes Vidor Piesa de alguma ma-|"Assodiação Commercial |Peta o dia seguinte, é mesmabora.  Mpenositarios F. UNEM db. LIO--R, de Bellomonte, 82 - RR 
caboiço de um velho, iminediata- lução! esse o a E “do Porto . EA Girco Royal Nas Ô RN CR A TELEPHONE, 20 ponha mir |) 248 
mente, sem subterfugios se dispõe a | press E o PieImnaS Orc (reação «A Empreza d'este Circo Royal abas E bi a Cacio nd4 Eater 


4 pé Pr ttsda to : ae: ça 

i a = by a ” ”,: : , RA E 

| ta Crioral 

agradece, por este meio, a- todo o ER. mblcia Ger al E > Pr 


stcte Patentes de introducção público, aosartistas da sua companhia, 


de novas industrias 
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2 epi bio illustré a | O Rs > ia 
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Mestre vacila, exita, sente escapa-| | Elm uma conferencia que, ha an- Cominenieaahas mr Rd E publitana e demais entidades que Pa RR » 


vos, tive comi ó malogrado D. Eduar-: 
do Dato, disse-me este eminente es- 
tadista que ha muitas questões de 
grande interesse: para Portugal e 


em-se-lhe as forças e a ousadia 
inherente à sua arriscada profissão - 
mas o sorriso acolhedor e paternal 
do sabio desfaz o nosso desassoce- 


prestaram o seu concurso na matinec 
de quinta-feira, 25, cuja récita total 
reverteu a favor da compra do hydro- | 
avião que a cidade do Porto vai of-|. 


Associação Commercial do Porto avi- 
sos marcando gado para reclama- 
cões sobre pedidos de patente de in- 


" y des . | j ef dé cr | aim T+ ) á Ss aaa E 
- Convidam-se todos os socios d'esta Asso: lação e 
subscriptores da balança a reunirem-se, em assembleia 


“ 


PORT. 


Ko, a nossa febricidade, e tentamos 
à primeira pergunta, incertamente, 
“como incertos são os primeiros pas- 
Sos de creança. Ô | 
Ve poderá dizer-nos— 
mucipiumos — as suas impressões? 
Primero da viagem, depois... 


oculos, alguns ligeiros apontamen- 
tos e, como um grande amigo, pro- 
segue; 

“à viagem muilo inferessante e 
muito animada. | 
* Fomos muito obsequiados pelas 
Companhias dos caminhos de ferro, 
desde o Porto até Medina. | 

»» À” passagem em Lumbrales fo- 
mos muito festejados. Aguardavar- 
nos. as individualidades de -mais 
destaque, que se faziam acompa- 


espanha, que esperam solução: 


que para os resolver era necessario, 
primeiramente, estreitar as rela- 
ções entre os dois paizes e que, para 
o conseguir, O primeiro papel esta- 
va destinado aos professores e ho- 
mens de sciencia de ambos os po- 


problemas economicos de importas-. 


cia para a pesinsula. 


Estou convencido de que-o snr, 
Mello Barreto ha-de, n'este sentido, 
fazer muito, porque tem talento, 


energia, vontade e a 


exercido. 


À ceremonia do douto- 


ramento 


JU experiencia. 
adquirida nos altos. cargos que tem 


—Da ceremonia do doutoramento 


troducção das novas industrias de 
«Fabricação de ferro e aço inoxida- 
veis (refractarios á ferrugem, conhe- 


cidos na industria ingleza por Stain- 


less) e transformação do mesmo ferro 
e aço em chapas. fios, barras e tubos» 
e de «Fabricação de Louça, de todos 
os utensilios de cosinha e uso domes- 


“Todas -as reclamações a respeito 


| destes pedidos de patentes deverão 


ser enviados pelos interessados dire- 
ctamente á Direcção Geral do Com- 
mercio é Industria até ao ultimo dia 
do prazo marcado no aviso publicado 
no «Diario do Governo». 


À Exposião de Rosas 


ferecer aos heroicos aviadores Ga 
Coutinho e Saccadura Cabral.» 


Uma iInlolativa dos officiasos 
de Infantaria 20 


Os officiaes de infantaria 20, com 
séde em Guimarães, pediram licença 


quilhas das suas naus os lendarios 
gigantes que povoavam os mares, 
sabero, com as azas dos seus aviões, 
arrostar com as furias dos elementos 
e levar, através do espaço, a toda a 
parte, a prova irrefutavel: da vitali-' 
dade da Raça. Wo 

A commissão. é composta dos 
snrs. coronel Alcino da Costa Macha- 
do, capitão Duarte Ferreri de Gus- 
mão de Souza Fraga, capitão Anto- 
nio José Teixeira de Miranda, capi- 


go 


“ Fost-Batl 


A final do Campeonato-—Porto 
contra Salguciros 
Como dissemas, a A. F. P. marcou 
para hoje o seguinte calendario, fina- 
lista da epocha de foot-ball : 


d'um juiz escolhido pela À. F, L. 

2* Categoria — Foot-Ball Clab do 
Porto, vencedor da 1.º divisão, contra 
Sport Commercio e Salgueiros, ven- 
cedor da 2.º divisão, ás 10 horas da 
manhã, no campo do Bessa; arbitro 
Alfredo Figacirtedo, do A. F.C. | 

Escusado será encarecer o valor 
d'estes desafios, pois tratando-se de 
finais de Campeonato, todo o nosso 
publico comprehende que ambos os 
adversarios procurarão apresentar em 


pôr-se desde a sua fundação que data 

de ha pouco mais de umno. Mar- 

cando um logar de certo destaque no 

| meio sportivo de Espinho, o seu uni- 

co - intuito é tornar-se conhecido na 
provincia, 

No ultimo domingo jogou com o 


No mesmo dia, pelas 2 horas, jo- 
gou tambem o Infantil do Sporting 
contra.o 1.º grupo do Espinho sahindo 
vencedor o primeiro por 4-0, O Espi- 
nho esteve na primeira parte apenas 
com 7 homens. ; ; 

| | Consta-nos que brevemente o 
«Onze Amigo» vae iniciar a sua ex- 
cursão sportiva, visitando, entre ou- 
tras terras, Chaves, Mirandella, Villa 
Pouca de Aguiar, Penafiel, Braga, Fa- 
malicão, Barcellos, Vianna do Castel- 


geral, no proximo dia 31 do corrente, no salão 
beiros Voluntarios do Porto, rua do Bomj 
horas, a fim de lhe serem presentes as contas da com- 
missão administrativa, fazer-se a eleição dos corpos ge- 


rentes e tomar conhecimento dos ultimos trab 


A Commissão Administrativa. 


Junta Geral do Distrito do 


Faculdade technica 


“Homenagem ao dr. Gomes 


Teixeira 


Uma justificada homemagem vai 
er prestada ao eminente mathema- 
tico snr. dr. Gomes Teixeira na Fa- 
culdade Technica da Universidade 


ser 
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alhos fe 
+ 


y ta =” 


| Porto 
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Junta Geral, sob 


salão dos Bom 
ardim, pelas 1 
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pa o 
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ponde-Dos. o illu aire M ape ag am - Este estreitamento de relações | veis de serem feitos com ferro, é “ex Caron aaa rã E EM a Porto, vencedor da 1.º divisão, contra  ancedar Dia Ep aleoolica dos vinhos. to 
= PHeum momento rapido de <ilen- | Está, póde dizer-se, realisado:e, por ou qualquer ontro metal empregando pa Fá é o ça pisa Sport Commercio e Salgueiros, ven- | eta interessante, em que-as forças £6 Porto. 28 de Maio dé 1999 oo. e 
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espreita, através as lentes dos gens | Mento de se entrar na solução dos |inoxidaveis. Esq peida Si E edi o as | CADPO do Bessa, sob a arbitragem | Fernandes foi correcta. ba | : 


Commissão executiva | 


Reuniu a Commissão Executivada 
a presidencia do . 


nhar de uma musica. : tão Henrique Alberto de Souza Guer- | lo, Povoa, Oliveira de Azemeis, Ma-| 4. po to anr. dr. José de Sousa Retto, tendo | 
| E: nome da snr.* condessa del de v. exc.* trouxe admiraveis im- ra, tenente José Joaquim Guedes Go psi alt nomogenea que | cigira de Cambra, etc. E Sah Faculdade à represen- como secretarios os snrs. Anibal | 
Lumbrales, foi-me offerecido um pressões, não é verdade? ' mes, tenente João Crysostomo Tei- á se a circumstancia de os fina- - o VÊ tante da. primeira escola superior Duarte Chaves e Licinio Perdigão. K 3 
lindo ramo de rosas. | — Sem. duvida, respondenos ; . xeira Malheiro e alferes da guardaltistas serem o Porto e O Salgueiros, sig de engenharia, a herdeira dás no- ore PERIORARA: RR 
A viagem, insistiu o snr. dr. Go- | Comtudo, devo. primeiramente di- ropobiicana Renhiania Villa. dois velhos rivais que sempre pro- cm Chaves | bres tradições | scientificas da pri- à Ernilia Poco Ra 
mes Teixeira, foi um encanto. Mui- | jar Jhe que na cetemenia do douto q | ) Ih curam obter vantagem um sobre o Dado a ça a qua Sportivo meira escola de engenheiros ão E dia É CIRO, A Olivêita a 
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A Universidade de Madrid calã. fundada À : O «Seculo», publicando uma bella attenção da assistencia que deve ves, 21—No passado domin O | dr. Gomes Teixei solicitavam, 05 dOIS ros & en- 
A et pelo car deal Cisne- = é Ç q 0,1,º grupo do Industrial F. Clob oi - mes a tixera. trega definitiva de seus filh 
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| , oi à 'a- : : Boavista, mal Technica, decorado sobriam 

dencias da Universidade de Ma- A A TA tg a véem de realizar em Lisboa, diz O O desafio de 1.º cathegoria tem a ur MNA, ficando vencedor prado minendo am tod elle pri 
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TR caras de - Madrid, As impressões que a minha at-|S€ rtes é hoje inaugurada, ás Vendem: “+ seguir. | de, um primoroso retrato a oleo do 


é uma instituição 
que herdou da antiga Universidade 
de Alcalá bens e tradições e con- 
quistou à de Salamanca o primado 
universitario. 
E' a unica Universidade auctori- 
sada a conceder o grau de doutor. 
“O seu corpo de professores é for-' 
mado por homcas de muito talento 
e erudição, muitos-dos quaes são 
verdadeiras notabilidades nas scien 
cias que cultivam. 
A frente da Universidade, como 
seu reitor, está D. José Carracido, 
que é, ao mesmo tempo, sabio illus- 
fre, litterato distincto e orador elo- 
quente. 
— A Universidade de Madrid goza, 
acluálmente, de: autonomia com- 


plela. cha solemne, creio que de Handel, . E | ZA inter-clubs, respectivamente. Pela Com estes encontr rmina ções, pois quer assim concorrer | mesmo logar posto a concurso. e 
P' E geus rcitores e decanos são O meu coração ab oi ab mo- do pda crianças protegi Partidas e ch egadas primeira reina Branco enthnsiasmo época de football E Sonia er (e para o brilhantismo PEA ARENA não ao de + po 

fd « nEnToaaaÓcE. mento, como era natural, apressa- > ce . entre os associados, OS quaes se vão : itania» | Vel sessão para que foi convidado o | passado na Canara do Senado o pro=. 
elcitos pelos professores do -Poutoerino depoe sara á O snr. presidente da Republica, Para disputa da «Taça Lusitania» º pros. 


— Carracido foi agora eleito ret-| 
tor, por unanimidade de votos, de- 
pois de ter exercido o mesmo cargo, 
por nomeação do governo, durante | 
Cinco unnos. 

A VUuiversidade possue impor- 
luntes gabinetes e laboratorios, não 
Só para a prática ordinaria dos alu- 
mnos, mas tambem para o aperfei-| 
coamento d'aquelles que quizerem 


“MENH postar , | ds. : : epi o si : Fonse ara runners a doubles à gisto por titulo oneroso, quando 

: nr AT A É ves scien-| cadeira que me era destinada, sere seja obtido o mais extraordinario Esteve igualmente hontem no J. Fonseca», p : 8 | T de Pari Í + Quando 
preparar-sé para investigações sc na: x concorram os club de Lisboa e da Fi. | (20, «iravessia de Fariz», O nosso, Treaspassa-se mobilado, na | adquira enos ou predios. "og. 
tificas originaes. nei um pouco e ouvi, encantado, O lexito a que, no fim de contas, tem | Porto o snr. dr, Abel de Andrade, Es campeão em provas de fundo, Bes- q pe q predios para om, 


Nesta ullima parte está, sem 
duvida, inuito acima das Universi- 
dades portuguezas. 

—E' curioso constatarmos que, 
ão mesmo tempo que os profe 
portuguezes, se encontrassem tam- 
bem, “em Hespanha, estudantes e 
aviadores, não é verdade? — infer- 
Fogamos. Se até chamaram aos « 
das visitas portuguezas, a «Semana 
Portugueza»... . 


“Os estudantes portuguezes. 
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t ortuguez e a marcha ) ; E - ] — — tribuido por casas de caridade. no . o «4 
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É tivemos a satisfação 
panhár a uma sessão solemne, vada 
em sua honra, no Centro Galego é: 
nã sua visita ao Atheneu. 

“Depois despedimo-nos d'elles na, 
estação do caminho de ferro e tive- 


do na antiga Universidade de Al- 


ma experimenton variavam nas dif- 
ferentes phases da solemnidads. 
Do alto da escada que desce do 
salão da reitoria ao Paranympho vi, 
maravilhado, passar o brilhante cor- 
tejo, formado pelos doutores, com 
as suas insignias, pelos membros do 
corpo diplomatico com as suas far- 
das, cobertas de condecorações, etc. 


Desci depois, atraz 


do cortejo, 


com o meu padrinho, ao gabinete 
da direcção da Faculdade de Scien- 


cias, para all; esperar a 
ingressar na sala onde 
sar-sé o doutoramento. 


occasiÃo de 
devia reali- 


Lá, chegaram nos meus ouvidos. 
os sons da orchestra que, ao entrar 
o cortejo na sala, focou uma mar- 


sala onde eu estava, para me intro- 
duzirem no Paranympho, os directo- 
res das cinco Faculdades da Uni- 


versidade. 


Atravessel, profunda 


mente emo- 


cionado, o vasto salão, cheio de ho- 


mens grandes mas sci 


encias, nas 


'Jettras, na politica e me me feste- 
“javam calorosamente. Sentei-me na 


discurso do meu padrinho, D. Luiz 
Octavio de Toledo, director da Fa- 


culdade de Sciencias. 


Terminado este discurso, aproxi- 


ssores | mei-me da meza presidencial, e o 


reitor da Universidade, D. José Car- 


racido, collocon sobre a 


cias, 


A assembleia, de pé, 


minha ca- 


“beça o barrete azul, insígnia dos 
lias | doutores da Faculdade de Scien- 


saudou-me 


calorosamente, com palmas e vivas, 


a orchestra tocou o hym 


tinha terror! 


Tudo aquíllo era demasiadamen- 


te grande para mimo - 
Subi depois à tribuna 


| decer. 


no nacional 
real hespa- 


para agra- 


| 
E 


os SnIs. Moreira da Silva & Filhos 


14 horas, pelos considerados floricul- 
tores do norte snrs. Moreira da Silva 
& Filhos, uma linda exposição de flo- 
res, dedicada á sociedade elegante 
de Lisboa. 

O vasto galão, onde se encontram 
artisticamente dispostos craveiros, 
pelargonias, roseiras, malmequeres 
dobrados, Caladium, Cocos Weddlia- 
na, Kentias, Rhododendrons e outras 
mimosas plantas, todas cobertas das 
suas flores viçosas, formando, no seu 
conjuncto, um fascinante matiz, des- 
tacam-se os soberbos «Laurus nobk 
lis», talhados em formas esfericas e 
piramidaes, n'uma verdadeira mara- 
vilha geometrica, à qual se aliam o 
bom gosto e a elegancia. * 

A exposição encerra-se á meia 
noite, revertendo o producto das en- 


na impossibilidade de poder compa- 
recer por motivo de doença, enviou 
aos expositores uma amavel carta, 
felicitando a sua benemerita inicia- 
tiva. 

Atendendo não só à originalidade 
que os snrs. Moreira da Silva & Filhos 
conseguiram imprimir à sua exposi- 
ção, como ainda ao fm humanitario a 
que esta se destina, é de esperar que 


absoluto direito. 


————yeto<—- 
Morte por desastre 


Morreu hontem no Hospital da 
Misericordia a menor de 9 annos An- 
gelina dos Remedios, de Ervedosa do 
Douro, S. João da Pesqueira, que 
n'aquella localidade fôra attingida 
pela descarga de uma arma caçadei- 
ra, quando um irmão a disparava 


Papeis de credito: 
Coupons : 


o. 
a 
2 


O Rg 


Augusto Castro 
é Ferreiras 


PORTO 


Mundanismo 


Estiveram hontem n'esta cidade 
os snrs, general Parreira e engenhei- 
ro Alberto Oliveira, administrador 
geral e adjuncto das estradas e turis- 
mo, que téom andado em serviço pelo 
norte do paiz, seguindo em automo- 
vel para Lisboa. 

—Tambem esteve hontem no Por- 
to o nosso prezadissimo amigo snr. 
Carlos Bleck, 


professor da Faculdade de Direito de 
Lisboa e presidente do Supremo Tri- 
bunal Administrativo. 

—Seguiu para o Minho o snr, An- 
tonio Passos Ferreira de Castro, 

—No rapido de hontem seguiram 
os snrs.: dr. Casimiro Curado, dr. An- 
mo Pereira e Angelo Pereira Mar- 

ins. 

-—Acompanhado de sua familia 
partin para o Marco de Canavezes o 
snr. Joaquim Soares Fortunato. 

-—-Para 0 Mihho seguiu o snr. Hen- 
rique Marinho. 


negociante da nossa praça snr, Ay- 
gusto Pinto Areias. 
—Regressou a Brag 
nio José Pereira. | 
—Nas Caldas das Taypas encon- 
tra-se o snr. dr, Alfredo Fernandes. 


ao snr, Anto-, 


-Idesagrado. - 


PELOS CLUBS. 


eq 


hucta seja emocionante, chamando a 


Pessoa que nos merece toda a 
confiança assegurou-nos que alguns 
apaniguados do Salgnueiros irão para 
o campo com o sentido de agredirem 
os players do F. C. P., interrompendo 
o desafio caso vejam que a victoria 


'Inão sorri aos encarnados. 


Aconselhamos a direcção do Sal- 


rigueiros a que procure evitar quais- 
Iquer disturbios, os quais apenas ser- 


virão para crear em volta do grupo 
do Covêlo uma forte atmosphera de 


1. 


Olub Fluvial Portuenso 

É Remo 
- E' nos dias 25 de junho e 9 de ju- 
lho que este velho club nautico rea- 
lisa as suas regatas inter-socios e 


bater com vontade na disputa de di- 
versas taças. À inscripção encontra- 
se aberta na secretaria do Club, to- 
dos os dias, desde as 21 ás 23 horas, 
fechando no dia 10 de junho. 

Para a segunda corrida já foram 
enviados os respectivos convites a 
todos os clubs do paiz, esperando-se 
que a disputa das taças «Labor et 
Libertas», para outriggers e «Antonio 


gueira e, possivelmente, o Naval Se- 
tubalense. Para a forte equipe doS. 
C. P. e restantes clubs do norte re- 
serva 0 Fluvial a taça «Invicta», para: 
escaleres, | 


Water-polo 


O Fluvial inaugura hoje os treinos 
para as suas equipes de water-polo, 
estando o rectangulo armado junto à 
praia do Aurelio, Os nadadores per- 
tencentes ao 1.º e 2.º team devem 
comparecer no referido local pelas 10 
horas. devidamente equipados, a fim 


Snorting Olub de Coimbrões 


Us Jogadores que formam o 1.º 
rupo d'este Club, abaixo menciona- 


do Commercio por 3-1, depois de um 
desafio falho de interesse devido á 
pouca combinação de ambos os gru 

pos e ás violencias por vezes exer- 


A arbitragem, confiada a Barreto 
do Fisvia, foi regular. | 


Jogos de beneficenola 
O final da época 


A A.F,L. marcou para hoje os 
seguintes desafios, cujo producto Ii-. 
quido será dividido em partes iguaes | 
por diversas instituições de caridade 
da capital: 

União de Lisboa contra Sacave- 


bos do Campo Grande. 


tambem se realisam alguns «mat- 
ches», 
Natação 


Bessone Basto em Pariz 


A direcção do Sport Algés e Dá- 
fundo, desejando tornar conhecido 
no estrangeiro o nome portuguez, 
enviará á importante prova de nata- 


sone Basto que, no dia 27 de agosto 
terá por adversarios os melhores na- 
dadores do mundo. 

A proposito devemos dizer que 
esta travsssia tem de extensão 11 
kilometros e 700 metros, sendo uma 
das mais extensas. ; 

Acompanha Bessone Basto, o seu 
onsocio Luiz Alves Miguel. 

Ao Algés e Dátundo as nossas fe- 
licitações pelo seu gesto e a Bessone 
Basto os nossos votos pela sua vi- 
ctoria. 


C 


Lisboa, a corrida pedestre de 5 kilo- 
metros para apuramento do respe- 
ctivo campeão, entre os grnpos fede- 
rados, sendo a partida do Campo | 
Grande, às 9 horas da manhã. 


"| rec 


muitos annos como director o snr. 


consagrado professor e venerando 
reitor honorario, para o que se pre- 
| para uma sessão solemne imponen- 


tissima. 


Abrirá essa sessão o illustre di- 
tor da Faculdade e distinctisei- 
mo engenheiro snr. Couto dos San- 
tos e usarão da palavra, além 
| s. exc.* os snrs. general Victorino 
o decano da Faculda- 
tante da Associação |i 
| dos Engenheiros do Norte e um re- 
| presentante da Academia e o emi- 
nente prof. enr. dr. Luiz Woodhou- 
se, que fará a analyse da obra ma- 


Laranjeira, 
de, um represen 


thematica do homenageado. 


O Orpheon Academico, tão acela- 


nense e Sporting contra Bemfica, am-| mado em Madrid, far-se-ha ouvir em 
, algumas das suas mais lindas can- 


snr. ministro da instrucção, snr. dr. 


Augusto Nobre. 


O retrato foi executado pelo dis- 
tincto pintor snr. Thomaz de Mou- 


ra. 


Escripforio 


rua Trindade Coelho, 1.º re 


dar. Falar 
Rua das Flores, 190-2.º 


-———— se —— 
“O pão co seu pcso 


A policia apprehendeu a duas pa- 
deiras 321 pães finos, por não terem 


o peso legal, 


“As padarias fornecedoras foram 
autoadas e o pão apprehendido dis- 


O unico dos lres aviões que de 
Madrid chegou a Lishoa era tripula- 


do pelo sur. capilão Souza Maia, 


O valente official aviador é por- 


tuense pela sua linhagem. 


de oa 


pedido de licença de um 
de secretaria. 
Foipresente á sessão, para fic 
inscripto na ps à 
devidamente in 
com a lei, do esc! 


namento das' Juntas Geraes, 


numero dos sus procuradores. 


camara dos feputados 
isenta os corpos adm 


serviços dfutilidade publica. 
da Coloni Agricola, apresenta pros 
pontas qê obtiveram plena approva- 
ção, 
sega 


Dispaásando de todos os serviços. 


lonia. A 


para 


gues Borges, afim de ali exercer 
tuncçês de secretaria, 


probsta que nomeia interinamente. 
par O logar de amanuense da secres. 
- geral o antigo empregado con-. 
do snr. Augusto Bessa da Fon= 
Monteiro, que dera as melhores. 

7 e | 


- 


pívas de competencia. 


(um requerimento, 
ido de harmonia 
turario contracta- 
'Goral de Generos, | 


em 
sessão plenaris e quando convocadas 
pela segunda vez, com um terço Ra 

Tambem Bi tomado conhecimento . 
official de tr sido approvado na. 
DO a que - 
strativos do | 
pagamento de contribuições de re-. 


» “va 


O snr. residente, wogal do peloura | 


4 
+» 


as juaes se consubstanciamno 
io né q 


da Junt, o actmal director da Co- 


TraBforindo da secretaria geral. 
' mesmo estabelecimento, o. 
amanuynse interino Manoel Rodri- . 


4 


+ 
E 
w 


Rd 
[8 


E ã | passando, à me-« di : 7 ; á e dfRa 
Mos occasião de apreciar, pelo nu- o TO rs sia se foi; ll di ular Portu BZ Partiu para o Marco de Canave- dos, devem comparecer hoje, pelas| NO ESTRANGEIRO E' filho do sunt. major Fernando túldos a sb do dee e 
Ti ero € qualidade das pessoas que ai é] Eh ape to do meu dis- | HI U no Snr. Pompeu Fortunato Montei- 17 horas, no campo de Coimbrões a j Maia, que na nossa cidade .gozava, dado a antiotandik somibiar le à 
Wlli-foram apresentar os seus cum ligando ao ass: de 1 a TO DOaTes. fim de jogarem em desafio contra o B ba trinta annos, das maiores sym- , - Claúgulas | 
2 - . urso cortado 4] cada passo, por 1 — S Er 1 ara Braga w Ed - o Ox s E r se acharem elaborados dentro dc. || 
primentos, quanto tinham sido hgpidiirs sos que me animavam «< PRUA DO LOUREIRO :: do B da up S4 O SAT. Lduar-|1.º grupo do Teal Sport Clnb: Henri- palhias e: aqui desempenhou fun- |eceitos legais Ee AS 
BPreciados em Madrid. RO REA bias: is. sereno e encanta-| "** dé a E tá Avei nr Maio o Cabral e J. Marques; Miller, Mat- Greb candidato no eampeonato | ccões de importancia. Foj um dos Sobra os balancetes mensais da 
* Pelas pessvuas com quem depois | ebiaÉ ed sim do ilustre repre- io a em Aveiro o snr. Mario tos 6 sd Folrpira, a M. do munto »vogaes da - cominissão promotora Basa Hospicio do Penafiel 6 Casa Pia | 
ocamos. impressões, soubemos (do. Os Used. Cita E É É Gonçalves, Eduardo e J. Gonçalves. k ; “do centenario do infanté D. Henri- dio o ita À 
A O tod le RATO muitas | sentante em Madrid do gos erno poi —Regressou de Lisboa a snr.* D. Supplentes, Rodam e Paredes. N'um match havido em New York, rea da PR COTA TDR Ea Faço de Sousa, foi aposto o res 


nudades e se haviam comportado - 


a honrar * portu- : No desafio realisado no passado | pontos 'Gene Tunney, chamando a si : A 

Rodo a honrar o Erin No fim da ceremonia, a impres- Delivranes domingo entre o 2'º grupo deste Club |o titulo de campeão americano dos | PºISa.- | | Faria da Junta. 

pa Ei PD E atri são foi outra. A* emoção causada A A sociaaão dos Pro Deu à luz uma robusta creança a |e o 1.º grnpo do Magdalena Foot-ball | meio-pesados E nelo do HEIOTDAD ae rutad Auctorisaram-se varios pagamen- 
eo acto jncorrecto se lhes umte- 1: < ME : 4 s s : Dad AS 112 = : ae a 35] : jOs echaes do parh É i - 
o dialogo cbr pele” grandeza; da homendse do prietarios esposa do nosso querido amigo snr. | Club, ganhou aquelle por 5-1. Em vista d'isso Tex Rikard enviou | UN dos imarcoades vo parddo préltos, encerrando-se seguidaménte a 


| Causou ainda una impressão; 
das mais agradaveis o facto de Le- 
Fem feito entrega, ao alcaíde, de 
Cerca de 2:000 pesetas, para fins de 
beneficencia, quantia que lhes €o- 
irou, depois de feitas us cespezas 
Foi, sem duvida. um acto nobre 
le “consolou a minha alma de por- 


Iguez, de mestre e de amigo. 


— Madrid 


E. do nosso novo minis- 
TO, o snr, Mello Barreto... — lem- 
ramos. 

O snr. Mello Barreto, diz o snr. 
Gomes Teixeira, tinha tomado 
sse da jegação de Portugal em 
tulric. poucos dias antes da nossa 
ierada: mas, pela circumstancia 
é irem âquellu cidade, logo depois 


| 
. 


Universidade. 


«uiu-se o sentimento de encanto pe- 
la sua affectnosidade. As lagrimas 
cobriram-me os olhos, quando nu- 
merosos hespanhoes e portuguezes 


que assistiam á solem 


nidade, me 


vieram abraçar, com um carinho € 


um enlhusiaemo que n 
crever. 


ão sei des- 


Este facto teve repetição: 


Foi quando, ao chegar ao Porto, fui 
recebido com abraços effusivos por 


tempo, 
ao qual eu correspon 
isual e que a minha al 


um testemunho de amizade, 
do cont affecto 
ma agrade- 


ce. com profundo reconhecimento, 
“Estavh finda a entrevista. Não 


havia o direito de exi 
essa nobre figura de bat 
jo engrandecimento da 
do norae da Patria que 


gir mais a& 
alhador pe- 
Sctencia €;, 
ele, como 


| poucos, tão bem sabe honrar. 


Nova lei do inquilinato 


Reuniu extraordinariamente a di- 
recção da Associação dos Proprieta- 
rios e Agricultores do Norte de Por- 
tugal para apreciar a proposta apre- 
sentada para uma nova lei do inqui- 
linato. 

Foi resolvido proceder de harmo- 
nia com as deliberações tomadas já 
por transactas assembleias geraes 
sobre este assumpto. 


Investigações 


A'cerca do caso da bomba que em 
março ultimo explodiu na freguezia 
de Valle de Ferreiros, Rio Tinto, como 
se noticiou, a policia de defeza social 
já encontrou nma pista, devendo para 
esse fim serem inquiridas 7 testemu- 
nhas ámanha, 


capitão de engenharia Fernando Mo- 
reira de Sá, a quem felicitamos, 
Mãe e filha encontram-se bem, 


Divida Externa 
Portugueza 


de junho de 1922 


Compram desde já 


Sousa, Cruz & C,, Limitada 


4257 
(BANQUEIROS) 


|IPELO PAIZ 


ta õ— 


Imprensa . Suporíiva 


Sporting», Invicta Sport» 
“Minho Desportivo» 


OChronica Sportiva de 
Espinho 


(Do nosso correspondente) 


O Operario F. Club é um dos pe: 


quenos grupos que fem sabido im- corresponder a esta iniciativa. 


meios-pcsados, 


em 15 rounds, Harry Greb bateu aos 


um cablogramma a Carpentier offe- 
recendo-lhe 150:000 dollars para effe- 
ctuar um combate, com (Greb, nos 
e | Estados-Unidos, em julho ou agosto 

proximo, no qual será posto em jogo 

Tivemos o prazer da costumada |O titulo de campeão do mundo dos 
visita d'estes nossos estimados colle- 
gas sportivos, que se apresentam in- 
teressantes, inserindo uma minuciosa 
reportagem dos acontecimentos da 


e 


Olympiadas Brazileiras 


se 


guido em frente 


gressista no Porto, Delfim Maria € 
Oliveira Maia, que foi professor é 
Lyceu do Porto e fazia parte da w 
lorosa pleiade de liberaes dos mt 


dos do seculo passado. 


O capitão Maia é, pois, port 
se por ascendencia é de creação 


E 


portal e Braxzi Sementes 


deral snr. Macedo Soares, que ainda 
ha pouco estrve em Lisboa, e é pre- 
sidente da Confederação Brazileira 
dos Desportos, conseguiu que o go- 
RE Brazileiro convide para os mat- 

es 
Olympiadas sul-americanas ou des- 
portistas portuguezes. 


internacionaes das proximas 


Resta agora que nós saibamos 


Construcções de Jardi 


muitas pessoas que me pes a É semana finda. E | ——— tem 0 e 
E > 3; Z ara me da- 3 i ? . a : 
É O ministro de Portugal em | vindas é, ao mesmo As bombas Coupons a vencer em |.º .| Os nossos agradecimentos Rio de Janeiro, 28—0 deputado fe- 'Arvoredos | RAIOS X 


Rose'as| 


Moreira da Silva & Filh 


Par= 


ques e Pomar o 
OATALOGOS GR 


ao Palacio dacom o balancete semanal da thesou- 


Sessão, 


DOENÇAS DE OLHOS 


Dr. Correia de Barros, dire- 
ctor do Instituto Ophtalmologico do 
Porto—Rua Sá da Bandeira, 262, 

pas 14 ás 18. 


Doenças da digestão 


(estomago, intestinos, figado, etc.) 

Tratamentos scientificos modernos, 
no Instituto de Portugal, do Doutor An- 
tonio Coelho (da Universidade de Coim: 
bra). Aberto das 8 ás 20. Rma do Breyk: 
ner, 6— Porto. Telephone 1:152*Apptiy 


o 


cações do 606 e 914 allemães, sy (63 


minhas 


halange dus 
do cuCabaro . 


Penglange dus 


canos. Al! não, 


“ardentemente em elo; e mal tab!- 
dos á minha humilissim 
“Wade, à ponto de ser capaz de me 
k entolecer de vaidade: e, se ide fal- 
“asse O juizinho, no que viria a dar 
o uCabaz»? V. éxc.M vão Vgr se te- 
o 
quio de fór o que ella mé diz: 
a «...Snr.f. V. é sempre tão gentil 
“com as suas leitoras, que me capli- 
12 * dotada de um espirito tão alé- 
gre. tão communicativo, que eu não 
Í geson escrever-lhe completamente 
“8 “sério. Perdoará. (A' vontade, mi- 
nha senhora; quando se trata de 
+ mai) d tambem gado a minha 


riencia, porque ainda ha dias O 
“men marido, “vindo aborrecido. para 
- casa, se modificou, tornou-se ale; 
gre e expansivo depois de provar 

seu excellente «bacalhau namora- 

| dos! Seria effeito do titulo? Parece 
“que foi do sabor do delicioso prato. 

Vão seria antes porque os olhos 
EN v. exc.* estivessem mais alan 

es? Olhe que os homens téem d'es- 

sas coisas.) 

+ -Cabejlhe esta gloria, minha se- 
pra, & gloria. de concorrer pára à 
ria das familias e eu já lhe con- 

e 


A prieneia, maridos. Digo-o por ex- 


o titulo de «Benemerita dos la- 
res», — não desmaie. (Visto que mn'o 
pede, deixo isso para outra occa- 
“sião; e muito obrigada pela honra- 
“ria que me confere, mas que decli- 
“no porque em verdade a não mere- 
ço. Benemerita dos lares! Não me 

“chame nomes, Flôr Exotica !) 

“Vou-lhe dar a receita de um pu- 

“dim que é um encanto, facilimo de 
executar e de resultado absoluta- 
mente seguro. Poder-se-lhe-ia cha- 

mar «Pudim de Familia», pois que 
todos. os. homens da minha gostam 
“immenso delle. E' a sobremesa esti- 

“mada por meu pat; 
“prefere-o a qualanês outro e pão sei 
“Se meu. avó o digtinguia entre tan- 

“tos doces Que;a minliá avósinha, Co- 

mo tódas-as senhoras do seu tem-. 

E (quem déra que elle: voltasse!), 

“sabia fazor. Vai ficar registado com. 


“O nôme d 

EA A 

h Neste nt “Como TT i ng, ei = 
“dême ) EeRO a que desmais por um 
“minuto. Batem-se muito bem 12 


“ovos: to) Ba Às, passa pe o sumo 


“de cinco laranjás, p lo coa-. 
“dor e assucar a adoçar, Continua 
o durante um quarto de 
hora Unta-se uma fôrma com as-. 

Star em ponto de espadana e vai 
Eis forno. Serve-se cobrindo-o com a 
“calda que sobrou de untar a tórma. 


Faço tambem 1 
ata me 


K: 
PT Ro dim. JE 
Sp eum Val 
| ste não “de sora 
te o). Quéndo, 250 


| ro s im 
rama. ni o es 
ARS. ar se-lh es 

n quar e fer- 
$ Ito, | Deixa-se ie Untam sé 
mo nove gemas bem peu as. Volta 
«ao lume, me endo a de PoE co: 
dai buid RA 


reirde de de enviar uma 


eae 
Dig Cdr. 1 
Ri Tenho a ER desculpa, à 
“tempo que lhe roubo e da maçada 
“quero causar. Tendo ouvi: 
do elogiar um molho feito .com cas- 
cas de feijões brancos desejava. sa- 
ber como se confecciona, assim co- 
pretendia uma-receta de massa 
| olhada. “Tenho. expermentado va- 
as. sem grandes resultados, Se v. 
mo. pudér elucidar, muto grata lhe 
* ficarei e ao seu. dispôr ponho toda a 
Ea uti. culinatia.. - Flor 


» 
-“. . 
o 


E 
& E be ig ) 
| é di vi uma ah ue Lo 
Ser soca 


RT a Acabo me) 
sda ciosa receita £ 
es ac hei 

db Ped 


Desceu!) 
rãs. 
o dis 


pem as 


o fui 
o taes... 


Es 


eu me. a 
“dor 3) isei. F A 


o «ap 


I na 0 Mara E 


ho  Esgura agora na: galhardissima 
Seueros: ss 
Lina 
- Plór Exotica. ignoro de Jjue niétu- 
2h seja; mas não é, evidant2men- 
a glacial edelweiss, à perpetua 
apro A das, neves, que fo- 
à xesce entre às. “geleiras mpidas cu 
| Se tivesse 
desabrochado- nesses sólos- frigidis- 
simos, não se desentranharia tão 


a personuli- 


nho ou não razão. Façam o ubee- |, 


de. 


| di 


(ão uito. a 


io | mãos na massa, como 


200 réis. Nabiças 


Salao 


. principalment as| réis. 


” 


5 Mademolali 
: Diahô + 


Beijos de moza — Balém-se seis 
Ovos com 150 grammas de assucar, 
35 de farinha de arroz, uma pedra 
de sal e um pouco de baunilha em 
pó. Deitase esta massa em umã 
fúrma de marieira que fique da al- 
tura de um dedo; põe-se em forno 
temperado, e cozinha-se, o que se 
alcança em um quarto de hora. 
N'este estado, córiam-se em, boca- 
dos do tamanho: de uma moeda (me- 
lhor é cortal-os em quadrado), e vi- 
drã-se uma metade com calda de as- 
sucar e a outra com chocolate. Gru- 
dam-se sempre dois bocados, vidra- 
dos differentemente e põem-se em 
forno brando para seccar. 

Queiram experimentar e dir-me- 
hão se levanta ot não a espinhela. 
Até é capaz de resuscitar um morto 

| —Maria do Céu». 


Quando eu morrer, peço que me 
déem beijos de moça. ' A 
A' minha boa amiguinha Made- 
| moiselte Diabo agradeço todas as 
amabilidades que me dirige e o seu 
gracioso conselho sobre a minha 


Dê realmente certo que um menu | toilette. Fica sendo a caixinha dos 
pais escolhido dispõe muaravilhosa- 


meus segredos. Diz-me que é um 
pobre diabito que gosta de rir, mas 


não faz mal a ninguem, Acredito-a- | 


piamente e creia que não fico zan-' 
gada. O aperto de mão que me dá, 
sélla para sempre a nossa amisade. 
Calcule, Mademoiselle, o que dará 
que scismar este nosso pactó. São 
capazes até de imaginar que lhe. 
vendi a alma; mas fique certa que. 
da minha banda nada transpirará; 
é pedra cahida em poço: Ai, não! 
E muito obrigada pelas suas re- 
ceitas, que passo a transcrever: 


Pudim de queijo. — Um 'arratel 
de -assucar, uma quarta de queijo 
flamengo -raaldo, 12 gemas e tres 
claras, uma casca dê limão ralada. 
Mexé-se tudo muito bém, unta-se a 
fôrma de manteiga e vai ao forno. 


vúcadinhas. — Um côco ralado, 
250 grarmmas de assucar, tres ge- 
mas é uma colher de sópa de man- 
teiga. Mistura-se tudo muito bem e 
deita-se em fôrmas pequenas forra- 
das de papel vegetal. 


“Bôlo saboroso. —Misturam-ss cito 
colheres de sôpa de assucar «om 


meu marido | cinco colheres de farinha de arsoz 
| e uma 


colher de manteiga. Jumam- 
se quatro ovos, sendo dois em cia- 
ras e, por ultimo, uma chavena de 
leite puro de côco. Bate-se tudo 
muito. bem, unta-rse a fôrma de 
manteiga e vai ao forno. sé: 


Mãe Bentas. Bate sé meio ELO 
tei aca a o de assu 

AR tanods 46" Héna- DaUG, 
deitande EA prá 10, lo. com as 
claras. Quebra-se o primeiro ovo, 
bate-se até desapparecer e assim 
successivamente até perfazer os 10. 
Junta-se-lhe: depois meio kilo de fa- 
rinha de arroz e mexe-sê tudo mui- 
to bem. Por fim deita-se a quarta 
parte de um côco ralado muito fino. 
A fôrma, ou fôrmas pequenas, de- 
vem ser forradas «< papel. vegetal. 


ais doçaria não cabe já no «Ca- 
Péto, pois, . “perdão e pare. 
cia, ás outras estimadas péssoas 
e me escrevem, por. terem de es- 
rar que Pa ia pad das suas 
cartas e receitasinhas 


" Era o que eu y dizia: foi um ata- 
que de loucura gananciosa « o incri- 
“caso das cerejas a oito mil réis. 
erdade, verdade, ellas eram uma 
bizarria, quas asi pareciam. cereja 
bicaes: más não erá razão. Fm 
aterrorisarem os úesejosos com 
preço que era de fazer tonhiras á 
Vie O desatino,. porém, malo- 
gróu-se. Logo na à 800 feira ap- 
ar ram cerejas a 000 e hontem 
vendiam-se à 13500. Assim, tolerã- 
se, e até me decidi já a comprar: al 


guma pará me fazer nova. 


“E jáagora que estou com “as 
o j costuína di- 


informarei que hávia hon- 


j E 
aranja a montes no mercado, 


nat aos preços de aa na e 
38600 o quart irão. 

cãs, as mais barata "razOB veis, pao 
200 réis cada uma. 

Morangos, já. “úm. pouco, visto. 
sos, a 28 o quarteirão; “e magno- 
lios, fude: a 18200 o cento. 

As hortaliças continuam pouco 
accessiveis: - as- lombardas desde 
300 réis a 18000. Pencas, a 150 e 
cada pé, e mólhos de tronchos a 200 
e 950 réis. Couves de olhos, —não: 
téem agora grande aspecto, a 150 e 
200 réis; e de folha a 100 réis. Hor- 
tos, muito exiguos, uma miseria, 
(ás vezes, por en- 
de chamam-lhes couve nabiça, 


e não é a mesma coisa), a 150 
réis 0 MOO ds sm 
uras encontravam-se: mó- 
150 réis. As alfaces 
Rd muita rbCr 
Tnham-se a 90, 100 e 150. réis cada 


4 EO PENGIaSES tias, q veradi 
| para 800 réis O kilo e a batata “está, 
a nova, a 400 e 450 
ue, cada feixe, a 150 e 200 réis. 


fávas “graudas* vendiam-se a 200 


Nas aves, a mesma carestia; ga- 


| los feitos a 78500 e gallinhas a 68000 
1e 68500. Frangos de 


28200 a 28500. 


per 4 
so q Péla-se reia |- Houve muito. Dea caris- 
E no ds "que se-ptam | simo, certam ESSE usa da ro 
hem e Es: isturam com duas ts maria da Sen sa BR ora. Certa- 
is a e ovos batidos a “mente que não vou. lá, com este sol 
s ar rena , pondo-se esta mistéa | em braza. Não quero ficar fri 


apel, que se >. 


ais as de 
pi abbléicinhos, tê. 


o forno em 


no o cuidado de não deixar córa. 
4 Dao desta: massa cosida, part 
se em fatias 


que se passam em ca 


nas 


4 


“nela 4 


CA a 


“jul am e dizem. 


- - 
pic , 


—Jevantar Che ad 


eo 
a A avo reto 


Ê E mio io Moteorolosico 


abas pit, 


a 


Po 


ts a 


ati v de 
m oratura á sombra, 27550 1º re 
ima da vespera;di, err 
Rr ini, 91,60. * e 
Au au de dmidana e. 
Rvaporação, 1 10,80 Pã 
“af 0. 
Vento: rumo, E. se, 


bs 
o 


" 


ssa, pondo-se em seguide + 
a um à prato, LEE com ca” 


nvio estoutra Pt que E de 


o: TEMPO e 


agia dá a Falado de pr 


As pescadas, regulavam, segun- 
do o tamanho. de 78000 a 258000. 
O savel, obtínha-se aos preços de 
58000 a 78500. Polvo, congro e ca- 


|| marão, a 28000 o kilo. Linguados a 


28200 réis a duzia; robalinhos a du- 
zia tambem, 28000. Houve pouca 
“faneca, mas grande, para 400 e 


' - réis. cada uma e arieiros, o par, a 
Ee: “Como. vêem Ó facil e as línguas 500 + e 600 réis. + 
dd ia são tão más como às 


Quanto aos ovos, tivéram outro 
uxosito; é doença que anda agora. 
rendiam- se a 18800 e 18850. | 


BERNALDINA RaBEITO, | st 


E ai 
| Metsidado, 1,80. 
srye 1 horas da tarde 


e o 
. “o . 
:s 


“Nrossão: atmosph., a 0º de tem mps 
rata, ão nivel.do mar 6a 45 
latide, 768,20. 

imperátnra á sombra; 32,70. ' 


1 


= di E m 57 de maio co sb “Gu de humidade, 19.1 
E “9 duras da manhã eco ep - Vato! rumo, SE + 
de tempe-|. Eado do tempo: variavel. 
vt do mar o a 4 def, =D ta —— 


412. Nascimento. do sal, 5,12. 
Oct nã Lua, 9 dias! e 


| Preama. 3,64 (altura 3, E 45 (al- 
“ [tura 3,4. Baixamar: 10,3 (alt. 0,51); 
10,23 (ara aara 0,51). 


réis. Cebola ver- | 
“Já ha vagens, à 18500 0 kilo. 'As | 


“treda»; 


2ide maio — Principio da au: 


= MARS DA BARRA DO DOURO— 


Oolmbra, 25 

As festas da Rainha Santa rcalisam- 
se de 6 a 11 de julho. 

—E' úmanha que se Jevi a effeito 
uma sessão solemne de homenagem á 
illustre e distincta pro'essora da Facul- 
dade de Letras, snr.* D. Carolina de 
Michaelis, 

—A mesa da Santa Casa da Migeri- 
cordia pediu 4 camara dos deputados 
que seja approvado com urgencia o 
projecto de Jei sobre instituições de ca- 
ridade, 

=) Snr. 
Lemos, medico em Cernache, deu uma 
queda de uma motocvcleta, fracturan- 


do uma perna e um braço, Veio para | 


o hospital de:Coimbra. 

—Foi de aqui para a Figueira da Foz 
um agente da policia de investigação 
para descobrir os auctores do desfal- 
que de 800 contos na casa commercial 
de Cortezão & Cs, Limitada, 
capitaes d'esta sociedade são de Coim- 
bra. 

—"Agradou muito a companhia Cha- 
by-Pinheiro.=(C. 4.) 


Coimbra, 26 


Vem causando desagradavel impres- 
são o facto de não serem augmentadas | 
as dotações para obras «e varios servi- 
cos da Universidade, sabendo-se que em 
muitos edificios d'este instituto chove, 
estando os telhados a desabar, E” isto 
que acontece na sala Carlos Ribéiro, da 
secção de mineralogia, e em muitas ou- 
tras. 

—Eslá-sê realisando na Universidade 
uma sessão solemne em homenagem E] 
distinctissima profesora snr.* D. Caro. 
lina de Michaelis. 

j E' promovida pelos seus atuiitros da 
Faculdade de ' Lettras, associando-se” & 
esse justissimo preito de apreço e admi- 
ração o corpo docente desse instituto, 
o reitor e alumnos. 

O reitor, por este motivo, concedeu 
hoje feriado, 

—Mantem-se uma temperatura bas- 

tante elevada e encommóda. Os mi 
lhos do monte: apresentam excellente 
amostra, 

—Em Braafemes o metior de-16 an- 
nos Joaquim Carvalho, esfaqueon o seu 
companheiro, coóm jquem andava em 
brincadeira. Antonio Maria Costa, de 
17 annos. O ferido veiu para o hospital 
de Coimbra em estado grave. 

—Morreu, desgostosa por soffrer de 
doença incuravel, a creada de servir 
Emilia de Jesus, de 49 annos, chegada 
ha pouco de Portalegre. —[C€. A.) 


Braga, 25 

Como esclarecimento é notícia 
hontem -démos ácerca das. alteraç 
que consta serão feitas nas torifas dos 


preços da fracção e iluminação élé- 


clrica, esquiecet-nos dizer ate, nos ter- 
mos do contracto reálisado entre à ca- 
mara e à lnião Electrica, as modifica- 
rões das tarifas tornam-se obrigatorias, 
uando qualquer dás partes contractan- 
'es O reclame, que séja pará Serem ele. 
vadas no caso das RARE A da explora- 


| Eee terem -augmen tado, agora 
ticede, quer para serem, pedi las, no 
caso contração: 

—No 


“e SEN Tive SAN 
à SORA Nobté Eae 


se hoje a romaria da Ascenção, afluin- | 


do alli muita gente da cidade e “das tre. 
quezias ruraes. 

—Chegaram a Braga tis tan 
mnos do Lyceu de Villa Real, que an 
dam em digressão de estudo. 

—A Sociedade Cooperativa «A pro- 
ductora Bracarenses  commemora no' 
proximo domingo 17º anniveresifh' 
da sua fundação, vindo tomar parte na | 
sessão solêmne diversos operarios Pora 


à Wienses, 


—Na quinta da Fear em Nóginét.: 
ra, ncente ao : nr. Augusto. 
ra. ediehotitem-ad. fim da tarde uma 
desgraça deplorável, de que. resultou 
morrer um homem e sofrer 6 outro, gra- 
ves queimaduras. o » 

'Andavam a sulphatar ns videiras. 
na: referida quinta José de Oliveira «las 
vrador e caseiro da quinta do. emi. | 
gal, 
pas, 


tambem lavrador caseiroida quin- 


ta da Granja. 'Aquelle: manejáva. a ca 


na, ao passo que este ultimo conduzia 
o pulverisador. Y 
Ao passar junto dos cabos! quê. do 
Lindoso transportam: poa o Porto a 
“Oliveira, 


=t 


n'um dos fios, resulfando do contacto 
um choque terrivel. que o queimou no 
ventre e no braço direito, ao passo que 
o «Chapa»: conductor. do: pulverisador,. 
cahia Tulminado. pelo. eHeito, do mesmo 
contacto, 

- O-snr; dr. “Eurico: Taxa chamado. 
para, soccorrer os infelizes, fez condu-. 


zir o Oliveira ao Lospital de S. Mar- | 


cos, verificando “o: obito do. «Chapa», 
que deixa na ; “orphandade tres crean- 
ças, ; 

— Os: snrs. “dr. Correia Guedes e 
Luiz Marques da Costa, que <qui esti. 
veram por occasião do Congresso Eco-. 


“nomico,. offereceram á. irmandade do | 


Sameiro, o primeiro 1008000 e o se 
ms) , para as obras do templo. 
Oliveira de Azemeis, 24 

8) nosso, conterraneo e grande bene- 


merito snr,. Francisco Costa, que ha pou- 


co regressou do estrangeiro, offereceu 4 

commissão patrijotica olíveirense uma 

linda e valiosissima colecção de postaes 

pgs com vistas do Rae sá La-. 
alette 


. 


“O QUE HA HOJE 


FESTIVIDADES — Nas igrejas 
de Miragaya, Massarellos e S. João 
nor - & conclusão do Mez de: Ma- 


E RRALAESOA? Senhora “da Ho- 


r. ; no logar do -mesmo/nome::na; Sp mca: :* e; ENS PRE Ex 
freguezia. de M; “Qu “Fa ll fi 
po cla Ca rente doa OR 1 ecimen os 


mm À Santa Rita, em Ermezinde. 


—A" Senhora e Senhor da Aju- | 
| João Alegria da Costa, filho estre- 


da, em Lordeli; à” Ouro, 

“PREMIO XAVIER DA MOTT— 
No “Atheneu Commercial realisa-se, 

1 hora, uma sessão solene para 
distribuição d'este premio e de ou- 
ros 

EXPOSICAO DE ROSAS — No 

Palacio de Crystal. Musica na Ave- 
nida das Tilias. 


"PALACIO DE CRYSTAL '— De. | 


tarde e á noite, cinema. Musica e di+ 
versões nos jardins. " 
EXPOSIÇÃO DE QUADROS —pe 
Arthur Loureiro, so Ro de Crys- 
tal. Ultimo dia. 
TOP TD sa — Ne... “campo do 


Bes 
“PIRO É — Nô “Club de Caçadores 
de Porto, á 1 hora. 
“No “Club de: “Caçadorta de: 
Gaya, ás 2 horas. .. Rs 


jJESPEO TAOULOS 


SA DA BANDEIRA — <A Laba- 
ás 9e um quarto. - 

NACINAL—NVariado espectacu- 
lo, ás 9 horas e um Pe 

PASSOS MANOEL —De tarde e. 
á noite sessões. cinêmatographicas. 
Concerto. 

TRINDADE — Sessões. cinema- 
tographicas de tarde e á noite, Con). 
a, e Din de infantaria 6. 

CARLOS ALBERTO — Sessões 


dr. “Americo Vianna de | 


Alguns |: 


e “Antonio José Ferreira, o. «Cha: | 


3 fneiaattr tias: “de 


E , [IT =. 


Os referidos postaes, que foram feitos | grego Faria Card 


na Alkemanha, já se acham á venda em 


snr, 'Alfredo de Faria Cardoso Araujo, | sermão, EOCÊTEAÇÃO, benção: e canti- | Antunes, 


fallecido em Lisboa, como sé noticiou 
realisa-se hoje, ás 5 horas da larde, na 


| JET 1a da L apa, é stando à serviço a cAr- | 
go da cone eituada casa Jayme Augusto | 
| da Silva. 
—Sulfragando a alma”do jnditos 


oso Araujo re: efe: god 


« donativos seguintes: 
todos os estabelecimentos da villa, desti- há (efe a commendador Don iúgas Gon. | 
nando-se o producto da venda ás obras calves de Sã a quantia de S6SN0O reis, | 
do parque. "sendo: J0S0% para o Asvio de Vin nr 
O snr, Francisco Costa, que é um | qa Areediago Wanzeller e J0S000 para | 


fervoroso amigo d'esta terra, que o viu 


nascer, já em tempos subscreveu com O | gos Pobres. 


o Asvlo dos Velhinhos das Irmisinhas | 


o 
importante donativo de 1,0005000 réis | no snr, Duarte Goncalves de Sã, de. 
| para a nova capela de Nossa Senhora de | giando amigo do extineto, a qmanta da! 
|La- salettle, | 908: Val ré Is, & ndo o: [ en tarmibom nara 
Actos destes registam-se com os | a Asylo de XVillat do Nrcedingo Xin: 
| maiores louvores, 'Zeller e 163000 nara 6 A: vlo do : Velho] 
Tambem o nosso conterraneo nr. Ma-| nhos das IemZ sinhas Tas Po bags: 
nuel da Silva Baslos, acreditado farma- | Tambem com identica intencão, re 
ceutico em Lisboa, mandon entregar à | sehórios dos primos do saudoso extim: to 
mesma commissão à quantia de 505800 | snr. Luiz Gonculves Araujo e esposa a 
reis p=ra u Conlinnação das obras dê | muantia de esto, sendo 58000 para o] 
parque. Instituto de Cegos e 58000 para o Asyio | 


— Já se acha aberta a subscripção 

para as tradicionaes festas de La-Salcite, 
que se realizam no mez de agosto proxi- 
mo. 
A commissão tem sido bem recebida 
por todos Os oliveirenses a quem se tem 
dirigido e espera imprimir o maximo 
brilhantismo a estas tradicionaes e po- 
pulares festas para as quaes já estão 
contratadas tres bandas de musica, sen- 
do uma regimental, 

-—Continua a gréve dos operarios 
chapeleiros de S, João da Madeira, que 
segundo nos informam, reclamam vinte 
por cento de augmento é oito horas de 
trabalho, —/B. L.) 


ARREDORES 


Matozinhos-Leça, 22 

A commissão dos alumnos das esco- 
las da Coniraria do Bom Jesus de Mato- 
Zinhos que, por iniciativa do jornal «O 
Commetcio da Leixõess abriu entre si 
uma subscripção para prestar homena- 
gem aos antigos professores d'aquelias 
escolas, que ha 4) annos exercem aquel- 
le logar, rsolveu crear dois premios an- 
nuaes, que terão os nomes d'aquelles 
professores e que a meza da Confraria 
distribuirá por ocasião da sua festa esco- 
lar. 

Hontem, os delegados d'aquella com- 
missão acompanhados de um dos dire. 
Ctores do referido jornal, foram entregar 
aas referidos professores uma recorda- 
ção, no valor de 1.000S000, procurando 
os, para esse elfeito, em sua casa. 

- Brevemente sa procederá à entrega 
dos papeis de credito á Confraria, com 
o juro dos quaes se irão crear os refe- 
rios premios, 

Os respectivos diplomas estão a ser 
desenhados á penã pelo distinsto ama- 
dor snr. Ennio José Machado, 1.º oficial 
da 1.º répartiçãa da camara municipal 
do Porto, quê é um verdadeiro artista 
e|em trabalhos d'esta natureza, 

— Foi de 10.78:8000 o rendimente do 
pescado vendido na praia de Matozi- 
nhos, desde 17 a 22 do corrente, que pa- 
gou da imposto para o Estado, 6568290 
e para a camara municipal BOIS. 

-— No largo de Sant'Anna, em Mato- 
Zinhos, onde se vostuma realizar o ar 
raial ao Senhor da Matozinhos; já estão 
construidas muitas barracas de jogos, 


bazares, PAnAnRIÇÃa Ss divertimentos, 
Bica yo gen: 

7 Todas. as tardes algo att muita gens 
te: em. passeio; &o- domingo, er 


concorrencia é en 
— No proximo domingo realiza-se 8 
é da nova meza da: Confraria do 


1Bom Jesus de Matozinhos; ha varias lis. 


ys (que se apresentam ao sulragio dos 


das Raparigas Abandonadas, 


Fallecen hortem. “pós cruciantes 
soffrimentos, a snr.” D. Adelaide An- 
tunes da Fonseca Aranjo, esposa 
amantissima do nosso prezado e ve- 
lho amigo sor. “r. Julio Aranio, cu- 
nhada do nosso bom amigo snr. con- 
selheiro Telles Araujo e sogra do 
nosso estimado amigo snr. dr. Enge- 
nio de Araujo. 

A finada senhora era dotada das 
mais preclaras virtudes. Nos mais 
puros seutimentos religiosos encon- 
trava estimulo para incessante bam 
fazer, não se cançando de valer ao 
infortunio, fosse cual fosse a fórma 
por que se manifestasse. 

Protegeu sempte numerosas obras 
plas e de beneficencia; à que dedicára 
amais fervorosa devoção. 

O sen amor de familia era tão in- 
tenso e puro, que o seu desappareci- 
mento representa um encrme vácuo 
no coração de quantos lhe consagra- 
vam a maior affeição. 

Comprehendendo bem a intensa. 
dôr da familia enlutada, apresenta- 
mos-lhe o nosso pezame mais since- 
to, especialmente a seu marido é a 
seus filhos e cenros. 

Os responsos realisam-se árdanhã, 
na igreja da Trindade, às 5 horas da 
tarde, estando o serviço a cargo da 
acreditada casa Vinva Patricio. 

— Coimbra, 27? — Falleceu a snr.* D. 
Guilhermina Pais, mãe do snr. Mario 
Pais, societario da Sociedade de 
Mercearias e do snr. Augusto Pais, 
proprietario. 


TRIBUNÃES. 


RELAÇÃO DO PORTO 
CAUSAS JULGADAS NA SESSÃO 
O o8 DE MAIO | 


je 
- Escrivão Crius 


Garvéiia- Anpelia ão commercial, 
—Thomnaz d'Aquino artins contra 
útônio Joaqh Po Martáis Conde.— 
pnfirmada. 

Porto—Antonio Fernandes Pires 


ia pl o Pereira. —Confirmada. 


o Ra civel--Pedro Duar- 
te Lobo e mulher, contra Januario 
Rodrigues Ferreira Lopes. PROA, 


“Escrivão Goiitinho 


itmBos sendo dificil de prever qual 


Id'ellas será a vencedora. 

A opinião publica manifesta-se con- 

traria a estas desintelligencias no seio 
de uma instituição catholica e beneficen- 
te, onde todos deviam caminhar êm har-. 
monia, 
— A “Associação de Classe dos o 
gadores e Descarregadores de Leix' 
enviou ao Centro Republicano Dea 
tica de Leca: de Palmeira à impo je 
de 238050, para esta colectividade distri 
buir em esmolas, missão essã de qua 5 
Centro já se. encarregou; ra 

—Consorciou-se Hontem q snr.m p. 


Maria do Carmo Ferreira, filha do con-|- 
siderada cirurgião dentista snr. Henri-. 


E dk a, com q sor, Joaquim E, Mo- 
n 
Thompson, Sucessores, de Leixões. 
Os noivos partiram para Braga a 
passar a lua d mel. 
“— Por motivo da eleição de domingo: 
na Confraria do Bom Jesus de Matozi.: 
nhosy parece que o/snr. administrador 


cargo, segundo ouvimos: 

Tambem se diz, não sabemos se com 
fundamento, qu que para essa. vaga será 
E ride o snr; + Alberto per RIO Midões: 


Niafinrado; se | 

“Na parochial. “igreja d'esta freguezia 
realisa-se, no proximo domingo, a to- 
cante solemnidade da communhão dás 
Eae sp sendo 35 meninos e 4s meni- 
nas, 

O prégador da festa será (o) o Au. 
gusto cisoia Pinho. 

Os disci , de manhã, serio pro-. 
nunciados os. commungantes Luiz 
“Teixeira e menina 'Anna Tavares: e de 
tarde, pelo menino Armando: Fortuna 
e menina Maria Fonseca, 

"A igreja estará adornada, com ex- 
plendor, concorrendo pa: esse fim to. 
dos os commungantes, . 

—A minha enfermidade, 
persegue ha mais de tr» 
corre para que não tenha enviado para. 
o Commercio do Porto noticias d'esta. 
freguezia, como o Ea Pai muitos 


que: já me 


annos. ORE DR RA R.) 


tarde e à 
noite, . 


BATALHA — S: tões cinemato- 
grá phicas, -de irrde e á noite. 

IRCO ROYAL — Variados ss- 

taculos ás4e meia, 8 e meia e 


nk o e meia 


Falleceu, com 2 21 annos. o snr, 


moso do nosso presado amigo snr. 
commendador João Alegria da Costa 
e cunhado dos nossos amigos snIs. 
Rogério Leite de Faria, estimado ne- 
gociante da rua 31 de Janeiro e do 


snr. dr. Mario Teixeira da Costa, N 


A" familia enlutada os nossos pe- 
zames. 

O funeral, a cargo do importante 
armador snr. Alberto Pereira, reali- 
sa-se hoje, ás 5 horas, na igreja de 
Santo Tidefonso. Nas 


met 


qutiss 


Falleceu a. snr.* D. Ismenia dos 
Anjos Monteiro, realisando-se o seu 
funeral hoje, às 4 horas, na capela 


[de Agramonte, estando o funeral a 


cargo da conceituada casa Alberto 
Pereira. 


Pezames á familia dorida. 


Faleceu a snr.* D. Isménia dos An- 
jos Monteiro, senhora dotada das maio- 


|res virtudes, cunhada dos nossos pre- 


zados amigos os snrs. Manuel Cavaco 
sócio da firma G. Pires, Limitada e Ani- 


bal Baptista Ribeiro, estimado empre-+ 


gado da conhecida casa Sebastião Cam- 
pos, Limitada O funeral está a cargo 
da conceituada casa Alberto Pereira e 
'| realiza-se hoje ás 4 horas na capela de 
Agramonte. 

Pezamea é familia dorida. 


sado da conceituada casa | 


energia , Pa Co Ras OR: 
“inadvér focon- coma cana do concelho vai pedir a demissão do seu im 


mezes, cons. 


bi Bapiis 
| idem a F. 


Ovar—Ageravo crime — Antonio 
a Konishos, Honito, contra O M. P, — 
rovido. 

Escrivão A. Ribeiro . 


“onto Appação commercial — 

OB im da Hora, contra dr, Alberto 
Itas Lago. — Confirmada, 

ris md pneilição commercial—A 

idos commercial Rodrigues, Sucs. & 

Cr, Ld.', contra a firma commercial 

Montenegro Chaves & C.*, Ld.*.— An- 


A! 


Inulado o processo desde o Julga- 


mento. 
eesE DISTRIBUIÇÃO Ae 
dicdader civceis 
Porto—(1.* va ra)—Custodia Fer- 


reira Marques contra Antonio de Al-|. 
aa Dias. —Juiz, Lacerda; escrivão, | 


Feita Candido To56 TAVARES e 

ulher, contra, Margarida Xavier do 

Couto. io Barros; escrivão. 
beiro. OD «A bs) aciss 
À Aggravos 


Porto— (2.1 vara)—O MP. “contra 


Joaquim Affonso. —Juiz, M. Horta; 


escrivão, Cruz. 

Lamego—João Bernardo & mulher, 
co tra Manoel Pereira Lopes, mulher 
ap outros. —Juiz, P. Vieira; escrivão, 
acasos Méniõel José da Silva e 
mulher, contra Maria Rosa da Silva 
e marido. — Juiz, Ferreira dos Santos; 
escrivão, A. Ribeiro, EE 


PASSAGENS 
Pofta-Mhtonio jo Fernandes de Mel- 


lo a Ferreira dos Santos Carneiro. 
Regoa-—Horacio Pinheiro Braga, 


[idem, ide 7 
Lagos Braun do Céu Vas- 


concellos Costa à Balsemão ita 
ros. És 
- Bragança— Amelia da. Conceição 
ENUMEHOS, idem idem. 

seBraga—F.. Ny «contra Francisco 
tis ta da. Silva, idem idem 
Braga Fernando José. da Silva, 
“dos Santos. 


= =. 


mei 


»: ER q º 
Segunda-feira, 20. — Santa: Maria 
* | Magdalena de, Pasi. Missa E sig 


oração 1.º propria, 2.” de oitava, 3 
Foncede, Credo. Côr branca. * * LE 

Lausperenne-—Na igreja do-Bom- |: 
bes e nas capellas de S. José dasTay- 
pas e Recolhimento das Meninas De- 
samparadas de Nossa Senhora das 
Dôres. ' 


Terça-feira, 30.—Dentro de oitava 
da Ascenção. Missá como na festa, 
oração 2." de S. Felix, martyr. 3.º con- 
cede. Credo. Côr branca. 

Lausperenne—Na igrejas da Mise- 
ricordia, Carmo e Santo PHETonSD: 


“Mez de Maria 


Na EA das Meninas Desampa: 
tadas (Postigo do Sol), realisa-se 
ámanhã a conclusão do Mez de Maria, 
havendo, ás 8 horas, missa rezada, 
e prática, sendo. ministrada, a primei- 
ra Communhão a algumas educandas 
“| pelo exc."º bispo do Porto; ás 1I-ho- 

s, missa solemne com sermão pelo 
distincto prégador rev. Guilherme de 
Oliveira, abbade da Folgosa; ás 4 ho- 
ras encerração, Jadainha, canticos e 
consagração a Nossa Senhora. 


— 


- 


Na igreja da Ordem ão Carmo rea- 
isa-se na proxima quarta-feira a fes- 
Lividade da conclusão do Mez de Ma- 
ria, 4 Qual deve atingir O costumado 
brilhantismo. 

à solemnidade começa ás. 10 e 
meia, com missa solemne, exposição 
do Santissimo Sacramento e sermão, 


o funeral do nossQ saudoso amigo havendo ás 4 horas da tarde, novo. 


| teio, 
jormado. 


e o « " - 
a a Ri “O o E SR 


dl 


terminando a 
piedoso cantico | 


cu 


cos a Nossa senhora, 
| festividade - pelo 
«Adeus Maria». 

Toda a parte coral da solemnida-. 
de é desempenhada pelo orpheon da 
| Ordem, sob a regencia do seu abali- 
sado professor snr. Eduardo da Fons| 
Seca, que o acompanhará no orgão. 

E" orador o rav. dr. Motta Macedo, 
tendo sido confiada à acreditada casa 
Ega Pereira a decoração do tem- 
plo 


Iraslal 
de manhê, no c omboyo cor- 
seguin para Braga, em vagão 
em camara ardente o cada- 
Maria -«Ros2, esposa idola. | 
do snr. José Costa, estimado | 


Hoje, 


ver de D. 
tradn 


industrial daquela cidade, e cujos |“ 
(funerais se 


realisaram hontem, no 
vem pi o do Terço. 

"O fanersl e à trasfadaçcão estive- 
ram a cargo do nozso amigo e habil 


varmador enr, À, Carvalho.. 


iii finahros. 

No cemiterio de Paranhos ficou 
hontem sepultada a modista snr.* 
D. Izaura Ferreira de Magalhães, que, 
pelas sitas boas qualidades, era mui- 
to estimada. 

Sobre o sen ataúde mãos piedosas 
depozeram nd de flores. 


ea E Sea <= 
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DRE PetoRnandaa 


— 
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EOMMUNIEADOS | 


Dize-me COMO comBs 
Bl oa diroi como 
 BSIAS en 


Se o leitor come com satisfação, 
esse facto prova que o seu estado de 
saude é excelente. E caso para lhe 
dar os parabens. 

Mas, se se sentá á mêza, sem gos- 
to algum, se o seu estomago é capri- 
choso e está fatigado, “tudo isso é 
sional' de que precisa de seguir, sem 
demora, um tratamento id meio das 
Pilúlas Pink. a 

A falta de apetite, os caprichos 
do estomago, o desarranjo das fun- 
cções digestivas não téem aminde 
outrá causa senão o empobreeifreri- 

“do sangue ou o enfraquecimento 
do systema nervoso, e por isso bem 
natural 6 recorrer ás Pílulas Pink, 
quando se conhecem 'as suas: faras 
qualidades de regeneradoras effica- 
zes do sangue e "das: “forças nervo- 
sas na acção particularmente 

: ERA dbroé à Pope ei estomago. 

ass contesta hoje es as 

t 


F 


poderosas virtudes therapentigas das 
Pilulas Pink, e muitos medicos mes- 
mo testemunharam recentemente 0 
valor d'este excesllente medicamento. 


* José Miguel Lopés” 


' Eis, 0 que nos escreve o sor. José 
Miguel Lopes, residente em Lisboa, 
rua da: Senhora da Gloria, à Graça, 
n.º 56, 1.º andar, esquerdo: 

«Tomei uma grande quantidade 
de medicamentos, para me ver livre 
das grandes e incomodas azias que 
tinha, principalmente quando acaba- 
va de comer. Todos esses remedios, 
porém não me davam o minimo re- 
sultado favoravel, e um dia, resolvi 
seguir O tratamento das suas Pilulas 
Pink. Conformei-me rigorosamente 
com as instrucções do respeciivo 
prospecto, e por feliz me dou de par- 
ticipar a v. que deixei de sofirer, que 
o meu estado de saude é muito bom, 
e que voltei sem o minimo esforço 
ás minhas oceupações habitmaes.» 

“As Pilulas Pink dão sempre ex- 


a nenrastênia a fraquezi geral, as 
doenças e dôres de estomago, as dô 


todas as pharmacias, pelo preço de 
950 reis a caixa; 53300 réis as:6 cai- 
xas. Deposito geral: Pharmacia e 
Drogaria Peninsular, tua Augusta. 36 
a 45, Lisboa. ] (51) 
ESSES SP ps 
As Pharmacias, 


., ” 


"e. 
4 


- Desde.as s honda da manhã. asdlie 
até às 8 horas da manha ue segunda-fei. 
él E de serv iço perante puto: 
“ho TURNO | 

Chbbeidindr im, Esplanada dô. Castéltô, 
35, Foz; Lima, Avenida-da Boavista, 
895 Pias, Rua Nove de Jun! O 02; 
Açoriana, Rua do Rosarioç 215: de. Santa 
“Thereza. Praça de Santa "chereza. 104; 
Gomes, Rua das Flores, 112, do Terreiro, 
Rua da Reboleira, Sily a, Martyres da 
Liberdade, 150; irá Suctessor, Pra- 
ca da Liberdade, 123: Pimentel, Rua do 
Bomijardim, 775; Pinto Magalhães, .Lar- 
go da Lapa, 53; Ferreira da Costa, Lar- 
go do Campo Lindo, 62; Fernandes, Rua 
Costa Cabral, 2351; Martino, Praça. Mar- 
quez de Pombal. 1227 Talcão, Rua -de 
Santo Ildefonso. 67; Temos, Rua fo Mon 


tebello; 209: Orienta!, avenide Rodri- 
gues de Freitas, 2; Pharmacia Moder- 
na, Rua dosFreixo, da Liso, Rua do 


Bomjardirr, 224; LaForatano Homeepa- 
tica, Rua de Santa Cathar ? + 013, * 

Estho: es Nha de servico permanente, 
durante anoite as segnintes pbarmacias. 

“2º TURNO - 

bee ke Irmão—Mousinho da Sil- 
veira, 263 

Goncalves & Filho. rua ce Nossa 
Senhora da Luz, lDds Foz; . Alves 
da” “Silva, Avenida da. Boavista, 
1016: Camila * Alves, Exercito Lr- 
bertador, 62; Gomes Carneiro, rua 
de Cedofeita. 248: Pereira, rua do 
Costa Cabral, 
tyres da Patria, RS: Luiz Ferreira, 
rua Chã, 22; do Campo, praca da 
Republica, 118: Barros, “rua “do 
Bomjardim, 1292; Silva -Péreira, 
rua do Costa Cabral. 375; Confian- 
sa, rua de Santa Catharina, 960; 


-— 


o e o 


“do Bomjardim, 


- | Uambio s/ Hollanda... Bo ção 


cellentes resultados: "contra a anemia, | à 


res 6 rhenimatismo. Estão á venda em | 


298: Andrade, Mar-. 


rua do Bomjardim, 485: 
Saraiva, rua de Santa Catharina, 
205 ;jMenezes Lima, praça das Flô- 
res, 80; Vasconcelios, rua da Esta- |. 
ção, 168: Moreira, Avenida Rodri- 
| gues de Freitas, 167; da Liga, rua 
284: Laboratorio 
Homepatico, rua de Santa Catha- | 
| Tina, SIL 
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Finanças 


- CAMBIOS 


O mercado oambial conservon se 
pouco movimimentado e sem oscilla- 
ções, fechando com compradores a 
4 1/, o vendedores a 4 3/3. 


l OTAÇÕES 


Em 27 de maio | 


— 


a" = A Ses aa RS a — = 


Lotações financeiras 


T— 


Londres, 23 


EffectuadO po! | 
Praças | Praso =— em DA Ta 
Compra | Venda 
Lond...| 90 d/v 43% =p 
—» Chega. 4 1h 4 3/3 E 

R. Jan. v — —| — 

Paris... » 15100] 15194)t. 1 

Madrid . v 25070! 25085p. 1 
Italia... v 687 Goal 1 

Holanda » 55083] DS1i22/H. 1 
Suissa, . » 5494 28512 RI 

N. York. » | 135074| 135176/d. 1 

Belgica. v 13100) 13110/£. 1 

Aliem.. » 45 dSim. 1 

Vienna. v 1 1,75 

Suecia. » 35325] 35427 

Dinam. . v 2 25812 253893 

Asio 

Lib. oiro. n 65 5000| 683500 

Oiro gr. ” 1525) 15300 

Oiro m - n 15250, 15290 
na do Rio, 5 0/0..... 76070 

Cidade de Santos, 6 0/0 . 75 070 
t Estado da Bahia 5 0/0, 1913. 30 14 
Brazil 4 1/2 0/0 1853... ..,.... 57 0,0 
Brazil. 4 010, 188)... .... e... 1 318 
| Brazil, DO(O, 18)5.... 0.00.» 63 14 
Brazi, D 0/0, Funding..... -- 8500 
Brazil, 5 Oj0. 1903. ...... «e. 68 12 
Brazil, 4 0/0 1910,..... veses 51 0,0 
Brazil, 4 0/0 1911 ....v.....  BS0I0 
Brazil, D 0/0 1913..........+ 6000 
bra zil, 5 09, 1914 . svãs .... 691 
Buenos Ayres, 3 12 0/0... D1 3/4 
Buenos-Ayres, 5 0! 101910. y 72 1d 
Buenos Ayres 5 0/01915..... 920% 
Colombia, 3010, «...». co bBE0OM 
Italia 5 0/0 1862 . coro 4884 
Japão, 4 Oj0, BD assa - TOA 
Japão, 4 1/2 010, 2.º série... 102 070 
Japão, 5 Oj0. 1907 » coquuproos 84 Té 
Mexico, 5 O[0, 1899... .... so. SO) 
Portuguez, 300 Lº série... “22 12 
Portuguez; 3 0/0 3.º série... 34010 
Estado do. Rio, 5 OjO, .«.«..»»- 76 OO 

Londres, 25 

Desconto do B. de Inglaterra. 4 112, 
Francez, 4 0/0. .«esssneremero DE 1f2 
Francez, 4010, NOVO. «- «sec. 34 00 
Francez, 5.00... ccercamrree 42 BIA 
Consalidado inglez. 915..-.- DT DIS 
Ate gehtino, 5 010, 1886-1887... 99070 
Brazil, 5.010, fanding........- 70 1R 
Hespanhol, ext.. 400. cc.cseo 7400 
Portuguez, 3 010. ue... 33 12 
Russo, 5 0/0, 1906... ecesces 1400 
Turco, "unificado. 4 OjOs.....o 22 0/0 
Brazil, 5010, 1895 -.......»- 69070 
Buenos-Ayres, 312 010...... 52 0/0 
Profeitura do Rio, 5 OD.ccse. 760 


Estado do Ria, D OO. . «avec... 75 OjO 
Garagia Pacific. .cceseemes a ob 
ordinario..scequevesos 

a or Central... ..v.« eg 101 0/0 
"quttern Rail Common. «+» 103 010 
Jnion Pacific Common. es ce»-153.0/0. 
"and Minas eee. cone nçe.] 48 112 
vo "into. .......... na... 2912 
| J. Steel Corp., ordinario..... 11100 
Brazil, traction, acç. ord..... 034 
Desconto no mercado livre. . 2 318 
'ambio s/ New York...s.... 44193 
11,47 
Cambio s/ Pariz....ecorseeva 482,25 
Cambio-s/ Portugal. ...eve ee 


Cambio s/ Berlimic.cecccocoos 86,12 

Cambio's Ttalia. ceoctcobtosoe | — 

Bórracha...secrccoa cosonose THÁ 

EE ape pa ag 10 1[é 
Roma, 26 


Cambio s/ Londres. cevssento 
Madrid, 26. | 


Titnlo 4 Oj0, da E cessva 68,30 
Cambio s/ Londres...c«s.cco 28,21 
Dito.s/ Pariz.cosceconessuses — DI,00 
Dito s/ New-York e... ua. 651,00 
Acções do Banco de Hespanha 542,00 
a amortisavel....cccsssoo 95,90 
- CAMBIOS: 
Londres, 27 

Cambio s/ Madrid..ccesecasa 28,19 
Cambio s/ Pariz....cecesecaos 488,15 
Cambio s/ Suissa... ecesseso. 23,29 
Cambio s/ Roma.....cconsovo  8E87 
Cambio s/ New-Vork. «esco. 41181 
Cambio s/ Berlim... cococcooe 13,12 
Cambio s/ Lisboa....ecsecnes — 
Cambio s/ Amsterdam ...cex«e 114,25 
Cambio s/ Bruxellas.. .ccccce D28,75 
Cambio =/ Suecia... ...zmeaene 17,22 

ambio s/ Rio de Janeiro .... 743,00 
Cambio s/ Vienna...cccererre 130,00 

Paris, 2. Í 

Cambio s/ Londres... ccsosoro ,48,90 
Cambio “/ Madrid..«scccoocoa 173,50 
Cambio s/Italia...-..ccccscce DT 12 
Cambio s/New-York..ecccove 10,98 
Cambio s/Suissa..ccccssneco 209,62] 
Cambio s/ Berlim... eso ossos cado * 3,10 
Cambio s/ Hollanda.... «cce... 4,217 
Cambio s/ Belgica ....ecose.. 92 12 
Cambio s/ Romenia...ccsosce TI 
Cambio s/ Viennã....ccccccco 0,12 
Cambio s/ Prãgd. sai cepómes o 21 118 
Cambio s/ Dinamarca, «cce. 239,00 
Cambio s/ Suecia... e .... 283,00 
Cambio S/ Noruega.......... 2010 


COMMERCIO 


Alfandega do Porto 


MAIO, 27 


Rendimento aproximado: 


Até PO vis ncte nodacvbo dra 1:228 contos 


Em 27, maiS..earmeemme 20 
OURO: E Se | 
Dis GR EE pa Fer 32:890 libras 
| Em 27, mais.eciseovese*  DOD, » 
ps 23306 
+ Exportação 


Londres —-No Palmella, Empreza 
de Louzas de Vallongo, 38 toneladas 
de louza: Empreza' Commercial Mari- 
tima Ltd., 400 canastras alhos. 

“Angola—No Congo, Pedro d'Oli- 
veira Telalhado, 7 volumes tecidos; 
Sociedade Vinicola Exportadora, Ltd., 
3 ex. cutelarias; -Empreza. Industrial 
de Chapelaria, 10x. chapeus; Camillo 
Francisco Rodrigues, 2. cx. pomada 

ra calçado, 


20-04, 


| King, cap. Hansen, lo louza. >. 


diversa; Leo, ala 


Portugal 


Partidas do Porto (S. Bento) 


É 
10-37 x 


4 


Lisboa—6-39 e 17-16 (rapido); 


Aveiro 46-39, 13-57, 17-46 e 19:35, - 

Ovar—5-55, 6-39, 13-57, 1746 e 1985. 

Espinho —0-19, 5-55, 6-39, 12-29, 188, Ê 
16-40, 17-46 e 19-35. El 

Valle do Vouqga-8-39 e 1640, 

Todo o Minho-720 só. domingo) 
9.45, 14-30 e 17-27 .só para Bragy o 


e 16-50. 
Todo o Douro— 745, € 10-25, + à, x 
Tua — 17,35. ç+ bege! 
Regou- 14-10. -YIRÊ E | 
Marco—9-20 e 19-15. E ee 


Lisboa-8-08, 10-38, 14-24 trapiãoy 
e 22.17. | 
Avciro—8-02, 9-38, 10-38, 21-25, 14. 2, 
e 22-17. 
Uvar-—-7- 90, 8-02, 92-38, 
21-25. 
e APR 1 8-02, 29-38, 1C-38, 1140, 
17-30, 19-10 e 21-25. 
Valle do Vouga-—t-38. 21-25. 
Todo o Minho—l0, 1240 e Ni 
Braga — 7, 20 e 17, 
Todo o Douro-—17-18. 
Tua—l0-20 e 20-30, 
Regou — 13-30. 


10-88, 2104 


Marco—17. pa > 
Penafiel-—7-20. . o ; 2 dar 4 
o ê . q “ / bs. bs E 
Ee e ru Sam Seas SE —] — e 


S. Thomé—No mesmo, AfonHo) 
G.*, 1 cx. aguas mineraes, 

Mo cambique—No Halocrates, E 
nymo Martins & F.º, 9 volames diver 
sas mercadoria; Souza & Moraes, Suc. 
cessores. 1 cx. tecidos; União Com 
mercial, 9 cx. diversas mercadorias; 
Manuel “Lopes Alves Gomes, 3 ex, dt. 
versas mercadorias; Azevedo Soug; 
& C.2, Ltd., 20 ex. tecidos; coa 
irmão, 1 barril aguardente, 5) 


Cabotagem 


União Fabril de Lisboa, 200 casg 
vasios. | 
Açores—No Villa Franca, Artho 
Lopes & C., Ltd. 3 cx. diversas ta 
cadorias; Lego Cunha & Guedes 

vol. dive sas mercadorias, pe es 
nhia Agricola e Commercial, ; ex, Q nr 
versas mercadorias. 


Vinhos 


Bahia—No Kememeland, 1280, À 

Santos—No mesmo. 7.500; No 1; 
place, 6.000. 

Londres—No Palimelia, 15. o 

Liverpool—No Darino, Jágea. 

Terra Nova—No Edith, E a 

França—No Mary, 6. 050; No: 
touleia, 164.120. a 
França—No Barghild, 180; No G aus 


lois, 4 
Eollanda-No Nerens, 721, - DE 
Asgentina—No Halbem, gt 
Moçambique = No Holocrates, se in 
Timor—No Plaveus, 3.450. 
PRP E Villa Pein a 


an 


te e am 


| NAVEGAÇÃO 


EM 27 DE MAs 


DOURO | 


* - 
JS ue 
- 


mi 


Entradas: 


Liverpool, Suwansea & Lis Dog, 
vapor inglez Torcello, cha anç ni 
ton., 14 dias, carga diversa a War 
Westray. na 


Sahidas: ft 


Bordeus, vapor hollandez Ner rem 
cap. Liberg, carga diversa. . 
Bordeus, vapor francez Gauloi: 
cap. Magueur, vinho, 1 passageiro. . 
Somthend, hiate dinamarque 2 Yi 


E Ee 


14" 
- 


e 4 
Ed 


3 
se dam 
, 
A tr +, 
: 


| LEIXÕES 
Entradas: 


Figueira da Foz, E porto ng; 
Alliança, cap. Vaz, 127 ton., 3 dias 
sal a Castano Rodrigues, a 


5 py 

Sahidas: AR 
Vigo, chalupa hespanhola Ar 

cap. Enllaz, sal : 
A's 20 horas: 


Fóra na barra nada se avista, ' 
Vento; E eia, Mar k 


=f 


TEJO; (A 


Em Y de de. E > 


Entraram os vapores: pord gue 
Faro, de Durban e Madeira, ec om Car= 
ca diversa: inglez Deseado, de Liver- 
pool, Villagarcia e Tendas O par 
ga diversa, 6 passageiros uISDO& 
se em transito; hollan ini Es 
nengem, de Cardiff, com cai be é 
cez Rheu, de Oran, com ca 
ea; escuna tranceza Tramon 
Paimpol, em lastro. mavis 
Despacharam para s$ 

ancezes ao ara 


er« 


Eat 


Sra 


it os s 
a 
nes 16 


mel 


res: 


sa; Labor. para “Nante | 
Porto, com carga Babe ni or riuguea 
Congo, para Leixões, Cabo. Ve ! 
Africa Occidental. pepino com 
passageiros e carga dive alle mão E 
Rolandoek, para Sevilha, € € 
diversa; dinamarquez Elisa 
rsk, para New-York, com. E 
versa; Deseado, para O E pode 
gentina, com passageiros e car 
versa; lugre francez Armistice Po » 
— | Saint Pierre e as com 5 


“4 e N 


q 


BRAZIL [ 


RIO DE E JAN EIRO 2 

à Sms € 15 
(Do corresp, do Commercio dos 
ni Th 


HM 


32 2526 8 


Cambio s/ Londres... .. e 
Libra no Rio.eccsessco 


Paridade 45h; Púrio aula k 
Londres .. sas no cantam | 


1 P Se 
e es = | 
“ RIO-DE rasgo à ra [ Cont 
“que vae ser nomeado embaixador a 
Brazil em Lisboa o actual M inistr 
da guerra Talsjera. ec A | 


RIO DE JANEIRO, 27— Gon sta qué 
será o snr. Colageras, actual mi 
da guerra a pessoa que Va o Brazil 08 
meada para embaixador do Drazi 


a Edo 


:5 


d 
Tr ny ra 


Í 
= 


e 
VAR ve dd 


Ro. 
ota go ala 


ona de tufões. Por um lado, 


norma estabelecida; pelo outro, 


qutubro, em que a politica tur- 


rt 
AÊ 
ai 


o 
. 
o 


ne 


“ 
+ a 


quer ——a 


— Conforme o compromisso tomado 


am entrada no presídio da Trafaria, 


» 
ui 


fallecijo visconde da Ribeira Brava, 
eos ofiiciaes da polícia, alferes Lo- 


que quer dizer, como culpados de 
colligação militar. 
— O parlamento deve occupar-se na 
proxima semana d'este assumpto, de- 
vendo amnistiar a revolução de ou- |: 
tabro na parte politica, e, então, se- 
tão postos em liberdade, não só os 
píficiaes agora presos, mas tambem 
ps que se encontram ha já alguns 
mezes em S. Julião da Barra. 

A não se proceder assim. ficaria 


proprio parlamento actual tinha que 


idos no Arsenal de Marinha na noite 


sentou-se hoje o capitão de fragata 


ter sido publicada uma noticia dizen- 
do que este official andava fugido. 
* O directorio do partido repablica- 


ç 


| Conselho de ministros 


———-— 


F Administração publica 
À] | Reuniu o conselho de ministros 
sm sessão ordinaria, tratando, se- 
gundo uma nota officiosa, de assum- 
E correntes de administração pu- 
lica. 


% 


Trigo exotico 


mae 
* 


ao - Apreciação de propostas 
“ Renne na terça-feira a commissão 
importadora para apreciar as propos- 
Jtas que forem apresentadas para 
“Nfornecimento de trigo exotico ao go- 
ta ferno. É 


| is propostas de finanças 


Es. - Vão entrar em discussão 
À) Na terça-feira deve começar, nos 
deputados, a discussão das propos- 
— Ntas de finanças. : 

'* Diz-se que algumas serão appro- 
vadas sem grandes modificações, 
— Aprincipalmente pelos parlamentares 
*Não P.R. P. ” 

PN A urgencia na approvação das 
mg Epropostas do snr, Portugal Durão €s- 
à na pressão exercida pelos officiaes 
o exercito e funccionarics publicos 
e insistem por que os seus venci- 
jus Pmentos sejam melhorados.. 
rd A Associação Commercial de Lis- 
a-iboa terá na proxima semana nova 
gsfreunião, a fim de continuar & apre- 
tiação das propostas de finanças. 


O vôo Lisboa-Madrid 


O regresso de outro avião 
el Chegou hoje á Amadora 0 avião 
da leHercules» que ha dias descera pro- 
A Eximo de Badajoz, tripulado pelos 
» alaviadores Paiva Simões e'Rodrigues 


2 lálves. 


1 
na 
SE To 
dE e 
É! 


* Sahiu hoje ás 7 horas, chegando 
| ko campo da Amadora às 9 em pon- 
a MM Abastecera-se de gazolina em Se- 
Pasilha, onde lhes dispensaram muita 

p fattenção. 


A ordem publica 


———ee— 


Conferencia—Boatos 


À O commandante geral da guarda 

republicana conferenciou hoje com O 

ênr. presidente do ministerio sobre 

assumptos de ordem publica. 
Volta a fallar-se com insistencia 

hos preparativos de uma revolução 

) evada a efeito, ao que 5 diz, por 
4 Weausa das ultimas prisões. 


— 


J 


q 


a ida ordem publica venha lançar 0 paz 
TV Aitoma desorien- 
duma completa e ruinosa 


2528 


Conferencias 


cia Sobre dlversos assumpfos 


BS Acerca das reclamações dos res- 
ectivos operarios, conferenciaram 
coioje com o snr. ministro das finan- 
adora as os snrs. Joaquim Penna € Luiz 
insPpencastre, directores da Companhia 
los Phosphoros e o snr. Campos Pe- 
eira, commissario do governo junto 
Ra Companhia. 
EE Tambem conferenciou com O SDF. 
MRortugal Durão, sobre interesses da 


iechanicos de assucar,. 


e 
Se ad - - as 4 - 
De Sr a So; Lo pd no. cado APS 


pe e mm 
SINE as à, E 


Diario de Li 


TEntro Talianos e yugo-siavos 
No salão de Bellas Artes ES: 


Foi muito concorrida a 
dos apreciados floricultores portuenses 
Moreira da Silva & Filhos, que está 
admiravel de beleza, 

O «Diario de Lisboa» diz que & uma 
gloriosa exposição de rosas, maravilha 
do jardim de miligres da floricultura 
dos viveiros de Moreira 
Filhos 


sboa! 


Maio, 27 


Quando se esperava luz sobre 
- da negros acontecimentos, sa- 
1X tem estes mais confusos e com- 
“Eis-nos de novo em plena | plicados, à E 
Não foi feliz, ao que parece, 
solução encontrada, pois de- 
va para o crime de rebelião 


O «Seculo» da noite diz que as varie- 
dades das especies expostas, a artistica 
disposição e a frescura do recinto tor 
nam o ealão de Belas Artes um verda- 

Mais uma vez Moreira da Silva & 
Filhos quiseram associar-se ás humani- 
tarias iniciativas do «Seculo», contri- 
buindo para a obra de assistencia de 
creanças pobres, 

Assim Lisboa vae apreciar por três 
dias o quanto pode o engenho no aper- 
feiçoamento e o requinte da obra de 
creador das rosas êxpostas. 

Não são aquellas rosas singelas 
fragrantes de ha cem ou duzentos an- 
nos, são verdadeiras maravilhas na 
cor, forma e expressão obtidas doloro- 
samente; cultivadas com carinho, 

O partirre recortado de gosto Tran- 
ceêz, do fim do seculo XVIII, está trans- 


lisputas, sobre as medidas de |a 
finanças, nos proprios organis-lri 
mos onde a tranquilidade é | politica aquilo que passára ao 


A : a 
RR óro consagrado do direito re- 
revivom-se os dias tragicos de | volucionario. 


bulenta ostentou as it Ra ce, 2 
Le $ - , 
bulenta « uas utti- toda uma série de factos con- 
mas paginas de sangue. sumados. 

ç os 


| es 


Os acontecimentos 


O pavimento do hall em arbustos e 
outras plantas ornamentaes, 
floridas, craveiros e margaridas. | 
O conjuncto da exposição é explendi- 


as e archivos 


de 19 de outubro 


Bibliothec 


Eds As novas prisões E Ou- | Partiu para o norte o snr. dr. An- 
tras noticias vêntigações da ibothecãa  archivos 


da Porto, Braga e Coimbra. 


So! | Tr Identico offerecimento fez o capi- 
hontem no quartel general da divisão, | tão Paula Pacheco ao alferes Lopes 
pelas 11 horas da manhã de hoje, de-| Soares, que tambem acceitou, 

im entrada é A” porta da «Brazileira», do Rocio, 
ds seguintes officiaes: os coroneis| encontra-so afixado um cartaz con- 
Manoel Maria Coelho e Nobre da Vei- | vidando a comparecer, pelas 9 horas, 
za; tenente-coronel Marreiros, capi-|no Centro Manoel Maria Baptista; 
tão-tenente Serrão Machado; capitães | todos os elementos que tomaram 
Sarmento Rodrigues e Antunes Guer-| parte no movimento 


“Varias noticias 

Consta que, na reforma do minis- 
terio dos estrangeiros, serão supri- 
midas algumas legações. 

O cruzador Vasco da «Gama», que 
está a proceder a reparação de ma- 
chinas e caldeiras em Las Palmas, 
seguirá d'ali para os Açores e Ma- 


ra. 

A festa da flôr rendeu 55 contos. 
Em virtude de referencias feitas 
ha dias, no parlamento, pelo senador 
Ribeiro de Mello, ao tribunal de de- 
feza social, consta que o juiz dr. Fer- 
reira de Souza lhe mandou como tes- 
temnnhas Agatão Lança e dr. Sá 


pes LEIA de 19 de ou- 
ra, tenente Deslandes, sobrinho do | tubro. E 


o Devem chegar ainda hoje a Lisboa, 
pes Soares e Luiz Augusto Nunes, | sob prisão, o major Arez que estava 
como incursos nos artigos 81.º, $1.º |em Pinhel, tenente Fialho e capitão 
e 106.º do Codigo de Justiça Militar, o | Sousa Guerra. 


Segundo diz a «Capital 
esta tarde que todos os o 


O - mini ; 
"| tomaram parte no 19 de outubro se sor. ministro da justiça pensa 


actualisar com o valor que a moeda 
tem presentemente os quantitativos 
fixados nos artigos 421.º e 472 do Co- 
digo Penal. respectivamente para 
crimes de furto e damno. 

Principiam em 5 de junho as pro- 
vas do concurso para contadores de 
juizes de direito. 

Para o saguão do armazem de 
moveis Barbosa & Cesta foi hoje ar- 
remeçada uma bomba que causou 
alguns prejuizos 

———— “eos 


iriam entregar á prisão, caso no praso 
de 8 dias não seja modificada a situa- 
de dos seus camaradas agora de- 
tidos. 


A presidencia do ministerio enviou 
s jornais a seguinte nota officiosa: 
«Não é verdade que tanto na 
ger dissolvido para ser reposto o par- | reunião do grupo parlamentar demo- 
jamento que estava eleito á data de | cratico, como em qualquer dos ulti- 
19 de outubro, mos conselhos de ministros se tenham 
— Consta que o almirante Paula Cid | discutido as prisões de officiais ou 
vai ser encarregado de completar o | sobre o assumpto se tenham tomado 
auto sobre os acontecimentos occor- | quaisquer resoluções», ; 

"O governo limitou-se a satisfazer 
de 19 de outubro, visto haver alguns | por intermedio dos ministros dus res- 
pontos que precisam de ser esclare- pectivas pastas, 
gidos. | TAS mandar apresen Fi) 
— A's auctoridades de marinha apre-| são do exercito 15 officiais é não 21, 
porque seis já estão presos ha tempo, 
da administração naval Francisco [incriminados pela respectiva auctori- 
Luiz Ramos, que foi ministro da ma-! dade judicial nos artigos 349,º, e outros 
rinha no ministerio outubrista, por |no artigo 368. 


mal collocado o chefe do Estado, é 0 | ao 


Pouco mais ou menos á 
mesma hora da noita anfe- 
rior, tambem hontem se in- 
ferromperam as linhas tele= 
phonioas de Lisboa, privan- 
do-nos assím das noticias da 
uitima hora 


as requisições para 
tar na primeira divi- 
º do codigo penal», 


Tambem, officiosamente, é desmen- 
ral snr. Adriano de Sã 


no portuguez tratará na segunda-fei- | tido que o gene 
ra d'estas prisões. tivesse consultado o governo sobre se 
* O adyogado tenente Nordeste offe-| considerava O movimento de 19 de 
are utubro uma revolução trinmphante 
belião militar. 


- Marcê honorifica 


“O dr. Augusto Nobre 6 
agraciado com a gran= 

cruz de Affonso XII 
MADRID, 25—Hoje foi assiznado 
o decreto que confera a gran-cruz - 
Affonso XII ao ministro da instru- 
cção de Portugal, dr. Augusto No- 


irereu-se para defender o tenente-co=| 0 
a tanel Marreiros, que acceitou, ou uma re 


O barão de Rotchild 


O barão de Rotchild, actualmente 
em Lisboa, visitou hoje os museus,|+ 
bibliothecas e archiv 
segunda-feira á Bat 
partirá para Napoles, 
minar as novas escaw 
Pompeia. 


Syndicancias 
Transportes Maritimos — Ques- 


os publicos, indo 
alha, e na terça 

a fim de exa- 
ações feitas em 


ressão-mysteriosa 

YORK, 27 Siarisa de 
Manilla que reina alli grande inquie- 
tação por se desconhecer o paradei- 
ro do governador geral das Filipinas 
e de outras pessoas que o acompa- 
nhavam n'uma digressão pelo archi- 


As ultimas noticias que fallam 
dos viajantes são da ilha de Mindo- 
so, a ultima que visitaram, ignoran- 
do-se o que lhes terá acontecido de= 


O syndicante aos 
Transportes Maritimos V 
conferenciar com O nr. 
commercio ácerca dos entraves 0p- 


postos ao bom andamento da sua Partiram varias canhoneiras ame- 


ricanas em busca dos desappareci- 

Tambem o syndicante aos actos 
do director geral do commercio agri- 
cola na questão dos trigos 
ciou hoje com o esnr. m 


Duqueza de Parma 
— Partida para Madrid 


Partiu hoje para Madrid a snr.” 
arma e sua filha, que 
da quarta-feira se en- 
contravam em Lisboa, de regresso 


American 


Café de Pernam- 


duqueza de P 


a 
desde a pass Rua dos Martyres 


da Liberdade 


Tinturaria e lavados 
a sêcco 3770 


PASSA - SE 


4494 ARMAZEM em rez 
do chão e 1.º an- 


A travessia aerea do 


Assucar - brazileiro 


(Crystal é amarello) 
Finas qualidades 


Semeas e farinhas 


Tendo em arma- 
zem para entregas 
immediatas- 


Francisco Mar- 
ques da Fon- 


O “Carvalho Araujo, 


O «Carvalho Araujo», Se mantiver 
a mesma velocidade, 
âmanhã ou depois & 


Despachos 


nandes Martins, chefe da 
apho-postal de Villa 
de. mais 30 dias, para 
ria José Sanches Fer- 
stação telegrapho- 
na secretaria dos 
s do districto de 


estação telegr 
Verde, licença 
tratamento; Ma 


postal em serviço 
correios e telegrapho 
Coimbra, concedida à d 
licença de 30 dias, par 
José Gonçalves G 
estação telegraph 


Praça Guilherme Gomes 


PORTO 


A Construcção 
Moderna, L.º* 


Construcções e repa- 
rações de casas, mate- 
riaes de construção, Va- 
sos, grades, chapins e 
balaustres em cimento 
armado. Compra de pro- 
priedades. R. Alexandre 
Herculano, 232 — Porto. 


Cavallo 


ENDE-SE., Rua das 
Condominhas, 146. 
ver das 11 ás 12 horas. 
col 


axo GarroSSerie 


Vende-se uma, «coupé- 
de-villeo, moderna, com 
bons crystaes, Vêr na rua 
de Contamil n.º 899. 


boletineiro da 
ica central do Porto, 
Manoel José dos 


Santos Junior, boletineiro da estação 


mandado regressar 
serviço, ficando nã 


a seu pedido, da Re- 


e Coimbra para O 
Alfredo de Carva 
ado da 3.º vara 


da Assumpção 
Cunha Valença. 


Abusos de “chaufieurs, 
Pedido de providencias 


O 1.º secretario da As- 


12 - ão de operario” pa 
Ese, uma, commissão de Op É Os Sonoros não Der 


Informações desmenti= 
a 


ROMA, 27—lima nota da Agencia 
Stephani declara destituidas de fun- 
damento as informações sobre 0s pre- 
tendidos incidentes na fronteira de 
Castua entre grupos italianos e yugo- 
slavos. 


0 emprestimo externo allemão 


de reparações commaunica que O «co , 
mité» está tratando do emprestim- 
externo da Allemanha. e died 

Realisou tres sessões nos dias 25 
e 26, adiando os seus trabalhos para 
o dia 31,a fim de permittir a alguns 
dos seus membros completarem às 
suas informações e entenderem-se 
com os meios financeiros respecti- 
vos. 

WASHINGTON, 27- Os meios au- 
ctorisados approvam a attitude da 
França no que respeita aos trabalhos 
do «comité» dos banqueiros que se 
occupam do emprestimo externo da 
Allemanha, vendo-se que essa atti- 
tude prova a clarividencia do bom 
sengo da França, e. 

Consideram tambem que é anima- 
dor constatar que a França se esfor- 
ça por limitar os encargos da Alle- 
manha nas suas possibilidades. 


“Eceos da conferencia 
de Genova 


A opinião americana 
ácerca da attitude da 
França o da Ingla- 
terra E vice 
LONDRES, 27 — Communicam de 
New-York ao «Dailly Mail» que Bush, 


idente da camara do commercio 


declarou que a Inglaterra foi a Geno- 
va com a amisade americana refor- 
cada, como consequencia da confe- 
rencia ds Washington; mas ao termie 
nar a conferencia de Genova a opi- 


nião americana tinha-se voltado a 


favor da França. 


Os Estados-Unidos constataram |' 


que a França se hateu por principios 


de: honestidade e rectidão interna- 
cionaes, emquanto que os delegados 
inglezes pareceram dispostos a tran- 
gigir n'esses principios, que são fun- 


damentaes á vida internacional. - 


“A volta ao mundo 
em avião 


LONDRES, 27—Hontem, o major 
Blake, o tenente-coronel Brooms e à 
capitão Macnamara, partiram do ae- 
rodromo de Croydon para uma via- 

em de 9) dias á volta do mundo, 
endo chegado a Pariz sem novi- 


dade. 


Os acontecimentos na Ialia 


Mortes e feridos 


PARIZ, 27—0s ultimos aconteci- 
mentos occasionaram tres mortos e 


44 feridos. 


E i——eees  - memmerd 
-A policia até agora effectuou 44 
| prisões, 


Pedindo a captura 


de communistas 


PARIZ, 27 — Foram “entregags-á 
meza da camara os pedidos de prisão 
dos deputados communistas Vail- 
lant, Conturier e o auctor d'um arti- 
go anti-militarista, publicado no jor- 
nal communista, e Chalim, gerente 


do mesmo jornal. | 


O Commercio do Norto 


Encontra-se 


PORTO-LISBOA e principaes lo- 


calidades de Portugal. 


Obispo Salvado. 


PARIZ—Na Propaganda de Por- 


tugal, 8, rue du Helder. 


tesbury Avenue W-I. 


RIO DE JANEIRO -—Rua da As- 


sembleia, 79. 


com o curso e prática do 
Hospital da Misericordiai 
Offerece-se par,a ther 
mas. R. de Traz 186, 2.º. 


“= Duchista rg 


optimamente installado, 
em rua central, Carta é 
edacção, a Armazem. 


Rssociaçãndosjor-| 


nalistas 8 Homens 
de Letras do Porto 


4581 NOR ordem do snr. 
presidente da 
Assembleia Geral, fica 
convocada a Assembleia 
(extraordinaria), 
d'esta Associação, para 
o proximo dia 6 de Ju- 
nho, às 17 horas, na séde 
da Associação. Assump- 
to a tratar: a proposta AETAIDÓNIO. 
da direcção para ser 
conferido o titulo de so- 
cio honorario ao snr. dr. 
Gomes Teixeira, Porto, 28 de maio d 
Não havendo numero | 1922, 
sufficiente, ficará a re- 
união para o dia se- 
guinte, no mesmo local 
e à mesma hora. tetro 
Amelia dos Anjos Montei- 


Porto, 28 de Maio de | ro Vidal 


cumprimentos. 


Teolina dos Anjos Montei- 


ro Ribeiro 


sembleia Geral, teiro Cavaco 
Maria do Graça dos An- 
A. M. Lopes Teixeira. jos Monteiro 


Manoel Cavaco 


Fernando A. Monteiro Vi- 


Camionelte  |7erma 


ENDE-SE. Rua do 


usinho da Sil- 


Domingo, 28 de máio de 1922 8 


.. 


Preço le cada annuncio, ATÉ SEIS L 


pa 


E 75 E capa 2” 4 EM oo RA do 
o 1 vera 4 y + na 
' a “y 
! PES - p o 


Bilhetes do thesonro 
austriaco, de 89h, livre de 
impostos, sendo resga- 

tados em qualquer época. 

Cambista Maga- 

lhães. R. das Flbrom Er 
d 


Casamentos civis e 
catholicos, divoreios, etc. 
Rua de Santa Catharina, 
12,1.º. Director, Constan- 
tino Teixeira da Rocha. 

3580 


Alugueres | 


Aluga-se casa mobi- 
lada, para pouca familia, 
no logar do Calvsrio, 94, 
proximo á linha nova de 
: S. Pedro da Cova—kio 
PARIZ, 27—A nota da commissão |'T 


Casa. Alnga-se por 
anno, na Foz—Carreiros 
43 


tosas Sanitas. Todos os | vende-se um, todo de 
saes em deposito nadro-iferro, em bom estado, 
aria. Lourenço Ferreira | com 2 volantes. Rua de 
ias L.'. 153, Runa das | Camões, 133... . 4379 
Flores, 157.:4 >" 14106 4 ARESAE ado RR ARES 


“Fitas e Papel Car- | kilo 25200 e 25400, pasteis 


bon para machinas de | fhissimos a 120; chá 
eres ndo melhores | café especial. Confeitaria 


pravos Vendem: Neves, Abreu. Praça de Carlos 
o 


Casamentos (civil o 
religioso), tratam-se na 
Agencia Lysia, Director, 
Eduardo Teixeira, 
MR. S. Catharina, 452-1.º 
(Proximo a F. Tho 


Bolacha Araruta, Fa- 
brico de Carlos Teixeira 
da Costa—Foz. Na Coo- 
perativa Ingleza, Conféi- 
Es bra. 


Ganhe dinheiros — tas. Em deposito na dro- 


Loja arrenda-se, ser- 
ve para garage ou arma- 
zem. Rua dos Remedios, 
43. lratar ma da Prata, 
7%. Ourivesaria Lisboa. 


"Félix Caillet, profos- 
sor de francez, prático 


Directe). Rna de Sá-da 
Bandeira, 75-2.º, porcima 
de «A Bragzileira». 3855 
Limpam-se chapéus 
de palha, Rua de S. Braz, 
547, casa 15. Preço 18500. 
4515 


Balsamo Gau 
ra doenças da pelle, ecze- 
ma, frieiras, dartros, etc., 
etc. Drogaria Poeinha. BR. 
de Santo lidefonso, 85. A' 
venda nas pharmacias. 


Fabrique e venda... | da—153, Rua das Flôres, | 
Rios: e penbonemas ER 157. “WD 
altos lucros, Formulario | "Je JÉSf= A. LM so 
completo, 2550. AGEN-|. Mobilia de sala de 
TE UNIVERSAL | Visitas em nogneira, 6s- 
COIMBRA, dam? | tufada, estado de nova. 


Loja espaçosa, aluga- 
se. Rua de Cedofeita, 485. 
4538 


Do >>> MRE EE DE o euro 
Casa. Vende-se 6m Le- 
ça da Palmeira, rua Fres- 
ca, 7. Póde vér-se ás ter- 
ças e sextas-feiras, das 
2 ás 5. Fallar, Rua 5 de 
4381 


Compra-se prata ve- 
lha. Monteiro & Maga- 


8, entrada de Santo 


Cervejas, vinhos de mesa, 
moscatel e gensrosos, Vina- 
gres, etc. Por 5 formulas, 


Senhora para con- 
sultorio -medico. 
uma nàãs condições de 
servir. Carta a este jor- 
nal, a J. M. J. 


Pedidos. Gisa 


Alfaiate, precisa-se 
ajudante. Rua. 
tes n.º 31, 1.º... 


- Empregado de praça, 
gos de bicyclete, de eport 


14-|8 olgos miheraes, pre-, 
cisa-Se, Rua d 


Chá e café, das mais 
| finas qualidades. Só se. 
obtém na «Casa da Tn- 
dia», 40, Praça de Sant 

Thereza, 44, . 2655 
* Carrosserie, Vendo- 
se estrangeira, múito le- 
ve, bem estnfada e nova, 
5 logares. Fallar na rua 
de S. João n.º 95. * 4291 


Compra onro e prata, 
ara derreter, vende ar- 
gos novos, preços para 
revender. Officina e de- 
posito: Rua do Bomfim, 
[805-B—A. Coelho Ribeiro. 


- Fogão, Vende-se por 
50 escudos, Rua de Costa 
: Cabral.n.º 423... e 4 


meida Bastos, 77—R. da 
Prata—79. Lisboa, Tele- 
gramas; Prata-—Lisboa 
Telephone, 1145 — Ce 


Casa. Compra-se na 
Foz ou Gaya, com quin-=: 
tar e agua. Loyos, St 


Compra-se ouro ve- 
|lho, Monteiro & Maga 
ihães. Praça da Batalha, | 
8, entrada de Santo edi 

edad 


"Motores electricos, 
desde 1/; a: 10 cav. Em 
Im- deposito. Fornecimento. 
por junto de material 
Blectrico. Niepoort & C.º. 
| 1| R.Nova da Alfandega, 15. 
Chapa galvanisada,| Sa 
lisa, 1x2", n.º 24, 26 
128, ondulada 2,2 14h 63º, 
20 | D.º* 24 e 26. Em deposito 


Ourivesaria Econo- 
mica, Paga bem ouro 
velho e prata e joias com 
brilhantes. Rua Formosa 

| - 3988 


Prata de toda a espe- 
ga-se muito bem 
esaria Aliança. 
Rua das Flôres n.º 201. 

3667 


“Motor a gazolina. 
Vende-se, com 2 cylin- 
dros, na força de 10 e 12 
H. P,, com magneto Bo- 

chee utensilios para bar- 
CO 828200, Rua de Belmonte, 7. 

Casa em Gaya, a 10 4380 
minutos do americano,| 
com quintal, agua e bel- 
las-vistas. Gaya—lLargo 
Gomes Freire 


Moto «Indian», de 2 
cylindros, em muito bom 4 
estado, vende-se. Rua 
das Flôres, 232. 4431 


Sêllos novos ou usa- 
dos, qualquer quantida- 
“| de, Rua Candido dos Reis 
n.º 99— Porto. 
nd 
Hospedes |. 

Pensão e quartos. 
Commensaes internos-e 
externos,-de 75 escudos 
para cima, Fornece-se. 
para fóra. Rua do Al- 
mada n.º 549, 3.º. - 


na rua Santos Pousada | Chapa de ferro com 
n:º'17—Porto. 
" Acido citrico, tarta- 
rico, carbonato de cal 


inglez, 5 H. P., 2 volan- 
tes, quasi novo “Vende, 
F. Miranda, Rua 1.º de 
Maio n.º 84— Povoa de 
Varzim. - +* 4089 


— Manteiga Pasteurisa- 
da, de- qualidade supe- 
rior,: fabrico da casa do 
exc.”º gnr. dr. Coutinho. 
Confeitaria Abreu. Praça 
de Carlos Alberto, 121. 


de-se. Preços 
+Fabrica do Gaz de ate 


“Dôres de dentes, des- 
apparecem com o Topico 
de Maga. Asma, cura-se 
arros abti-as- 


Mag ; Brazileira (Batalha). | 
Sr SUS PONHO, GA o ro cenioro io am 4457 


C.*, Rua da Nova Alfan- 
Bilhetes do thes a: 


- Advogado. Dr. Jaymê de-se cambis-. 
Bastos. S. João da Pes- 
queir:—Beira Albg 12 


Mede Rachel LOQOS ANIMES ===: 
Ma 
FALLEÇEU =: 

com os Sacrámen 


da Igreja. 


47 QEU marido, filhos, genros c cunhadas 

rogam ás pessoas dec suas relações c 
LONDRES —Café Monico, 1.-Eit- | amisade, bem como ás da saudosa finada, a 
subida fincza dec honrarem com a sua pre- 
sença os responsos, que por sua alma se 
realisam amanhã, segunda-feira, ás 5 horas 
da tarde na igreja da Celestial Ordem da 
Santissima Trindade. 

Pecdem desculpa de cumprimentos, 


Porto, 28 de maio dc 1922. 


Julio de Araujo 

Julia de Araujo 
Adelina de Araujo 
Angelina de Araujo Botelho 
“Alberto de Araujo - 

Eugenio Maria da Fonseca Araujo 

Jeronymo Botelho Jumor 

Pedro Maria da Fonseca Araujo (ausente) 
Joaquim Pinto Leite da Fonseca Araujo (ausente) 
Angelina Adelaide da Fonseca Araujo Moreira 
Joaquim Alves Moreira São 
Guilherme. Teliess da Fonseca 
Alida Knoll da-Fonseca Araujo, 


“| corrente. 


o no, há 
4Maria Henriqueta Vaz de 
MADRID—Puerta del Sol, 11 6.12. - | Arthur Vaz Osorio, 


VIGO — Libreria de D. Hugenes 
Barrientos, Tetilla, Calle de Alduayen. | ' 


TUY—D. Leopoldo M. Conde, 68, 


“ Confortada 


2 
escriptorio 
s 


Araujo: (ausente) 


FALLECEU 


4582 QUA mãe, irmã, 

cunhados e so- 
brinho pedem ás pes- 
soas que os honram com 
a sua amizade a distin- 
cta fineza de assistirem 
20 responso que por sua 
alma se realisa hoje, ás 
4 horas, na capella de 


4556 NOMICHÕES, Ecze- | te-Pio, habilitase; 


Confraria do 
Santíssimo 
Sacramento 


e 5, Po Jogo Mogi a Casa Tio 
FALLECEU: 


EUS paes, avó, irmãs e cunhados 
ropam ás pessoas das suas re- 
lações e amisade o distincto obsequio 
de assistirem aos responsos, que por 
alma do saudoso extincto se celebram 
hoje, ás S horas, na igreja de Santo 


doenças da pelle. Curam- Sa, viuva, resiênte n'es- 
se. Não é preciso vêr ata cidade, céno unica 
parte doente. Seraphim | herdeira ao súsidio nni- 
Vieira. Rua do Loureiro | co de esc, 10800, legado 
n.º 49, 2.º, do meio dia pRo socio n. 1:185, enr. 
às 2 horas. 


.— 


Pedem desculpa de 4558 VENDE-SE devola- VR Vi iioR de vin- 


de Miragaya 


NVIDO os lr- 
mãos da Con- 
fraria nas condições do 
artigo 7.º dos estatotos, 
a reunirem na séde da 
mesma, no dia 4 de ju- 
nho proximo, pelas 9 
horas, a fim de procede- 
rem á eleição dos cor- 
pos gerentes para 1922- 
19 


dial. Largo da Ermida 


clave catá na casa do- | MST pesque com atol 


fronte. Trata-se com . 
Abel Côrte Real—Largo | + 448 refamem a parte 


Rosalina dos Anjos Mor JoséNovaes —Barcelos. | * pindoiste praso, sem 
o 


Pedem desculpa de cumpri 4519 DESSA colloca- | Mon 
Porto, 28 de maio de 1922. 
Maria Amelia da Costa 
João Alegria da Costa 
Amma de Jesus Brites 
Palmyra Augusta da Costa 
Bertha Alegria Leite de Faria 
Rogerio Leite de Faria 
“ Dr. Mario Terxeira da Costa. 


Adelaide dos Anjos Mon- ou balcão, offerece-se 
o » 0 


Largo dos Loyos, 65. 
Estancia Thermal 


Porto e secretaria da 


Annibal Baptista Ribeiro onfraria, 27 de maio 


O presidente do defini- 


néario e o Hotel dasireo 
Thermas. E 


: APIs 
e v “4 = 
+” , , 
o 


“LEIAM TODOS“. 
IN 


| 
| 
HAS E 
3 : ve | 
am 


de ny o, ven Ru 
da Ra nt sao 

Queijo da Serra, de. 
qualidade finissima mâni 
to amanteigado, vende-. 
se, melhor e maisbarato 
Confeitaria Abreask ' 
de Carlos Albe 


Procuras pessoaes . . o . “Sa ate, 
E o Nao 
O qempar 


O ad 


Ofertas de serviços pessodes - N engine a 


Quartos, casas, comprase vendas. » 


Empolas medicamen-| Mainho para café, 


Marmelada finissima, 


e 
"* Quinta, Vende-se a. 
da villade Agu 


à 


berro & Souza—Doima- Alberto, 121, 4381 
cd A Medicamentos Sani- 


taria medicinal, Louren- | 
o Ferreira Dias, Limita- 


14 kilo 25950 réi 

sitaria Abreu. P, de'Car- 
los Alberto, 121. 148% 
he Quinta. Ven 


ndimento e recreio. 
José João Gomes—Reé- 
goa. t ' ADORA 


Rua da Igreja de Nevo- 
gilde, DADO O ; 471 
“Manequins em varios 


tamanhos e modêlos, 
perfeitos, na Fabrica, a 


Fabrique e venda... 


2850. AGENTE JUNI-|S. Mamede de Infesta e| Quer fardar-se: vil 
VERSAL—OQIMBRA. |no seu deposito. Arma-| ou militarmentei PO 
zens do Chiado. 3723 | curo todososjartis OS TH 


745) TESS RE “Costá” Eros ar 2h 
O dono da Qninta da casa Cos a Draga & Ki 


À lhos. pa Jd 
7| Lagoa, em Cantanhede, | —Sapr, qa 
vende-a. Tem vinha pata | ebuçados 
120 pipas, casa, terra, | ura 
poços, oliveiras, arvores, | p, 
fructa, vasilha pão, ai Rr 


Joalheiro, F. L. AÍ- 


to 


o a 
Oo? Í 


DO O < ma do:paiz x 
- Ourivesaria Econo- de. Voní 
mica. Rua Formosa, 238. | 
Os' objectos: comprados | co 
n'esta casa são garanti- | 
dos. EMT o Ss ART 


N- 
127. 


tato 7 fSmdjr É 


Bootle 


- 
.eA 


“ Ouwrivesaria Ailian- 
ça 6 a que mais barato 
vende, a que mais caro 
compra, okro, prata e bri- 
|lhantes. Rua das Flôres 
nºB0L 3668 


“2º mão, pratas | 
joias, vendem-se na Ou | =. 
rivesaria Alliança, Rua | 
das Flôres, 201— Tele- 
phone n.º 1:541. 3669 


Erata fitas Quro fino 
e platina, Pedidos a F. 
1. Almeida Bastos, 77 — 
R. da Prata —79, Telegra- 
mas: Prata—Lisboa. 
Teleph. 1145 — Central,. 
| À pos ceil 188 

Papeis de crédito do 
governo polaco, Tússo, 
turco, romeno, italiano é 


JUS À 
[ :' Neve » SM 


“Souza — OUIMBRA 
h q 4 » sa» “SH al AO 
“ . . " 


Motor industriala gaz, 


“Vende-se um bom, 
] s é uma ACcOma. 
photographica. Praça do. 
Alcindo, pp e 
checo-slovaco. Vendém,| Varzim.  — doB9 
Cambistas M 8. | Venc ese a. Iústra-, 


Re das Flôres, 882. 3672)ção Portugueza 
Ra 


“Presuntos. Fina a-| 
lidade. Pedidos E 
Ferreira Dias Ro ki 


D. Maria do Ceu 
Vaz Osorio 
Falleceu confortada com Os 
Santos Sacramentos 
4565 aus irmãos, cu- 
nhados, sobri- 
nhos e afilhados cum- 


* 
Fo Fr , e | 4) | 


“FALLECEU + 


4778 QUA esposa, paes, sogros, irmãos. E 
e cunhados, rogam ás Pa [e 


de participar aos seus 
parentes e pessoas das | 
suas relações o seu fal- 
lecimento no dia 25 do 


"* Pezo da Regoa, 27 de 
Maio de 1922. 
Maria do Carmo Vaz Oso- 


» Moraes, marido e filhos, 


de suas relaçõesse amisade, bem tomo | 
á do saudoso finado, a subida fineza de 
assistirem ao seu funeral, que se'reali- | 
sa hoje, ás 5 horas da tarde, na igreja | 
da Lapa. NT | -- 
Pedem desculpa de cumprimentob. |. 


Anna. Xavier Vaz Osorio 
e filhos. 

Amena Ribeiro Vaz Osorio 
e flhos. 

ta Vaz Osorio. 

José Xavier Vaz Osorio 


4576 MAN DANDO a Me- 

za da Admi- 
nistrativa da Irmandade 
de Santo Avtonio dos 
Congregados celebrar 
ámanhã, 29 do corrente, 
pelas 10 horas da ma- 
nhã, na sua igreja, a 
missa do 30.º dia, se- 
guida de responso, em 
suffragio da alma do 
seu saudoso secretario | 
Constantino de Almeida, 
convida todos os irmãos 
da Irmandade, e pessoas 
de familia e amizade do 
chorado extincto, a as- 


o 
Monte-pio 
tá n 5 
gistirem a este piedoso À Reforia 
acto, o que desde já 


muito penhorado. agra- (Associação de SOLTOS 
Minos) 


0 


o 


ta tas sho 


Porto, 28 de maio de 1922. 


- Maria Helena Borges de Castro” de Fariã 
Araujo “A 
Arminda Vieira Cardoso d' Araujo 
Manoel Francisco dAraujo | 
Maria Emilia de Faria Araujo e Oastra . 34 
Abilio de Castro 20 
Maria Arminda fe Faria Cardoso Arayo i 


Vonpe l 
Jayme de Faria Vardoso d' Araujo 
Fernando de Faria Cardoso d' Araujo 
Henrique de Faria Cardoso d Araujo. 
Manoel de Fario Cardoso d' Araujo Si 
Helena de Fariçc Cardoso d' Araujo 
Alzira Correiada Silva d'Araujo 
Rd 


Eurico Rogeri É] 


se 
» 


Casa d [er 
[ Campo o 


4557 a / 


4 
» 
. 
o 
« 
Es 


4 
ha q 


ara cura, de. 
e sol. Altitude 400 me: | 
tros, com abrigo do nor: | 
te, em logar sêcco e isen 
to de poeiras, junto | 
pinhaes. Agua:de b 
medicos, pharmaci 


dece, 


Pb pia Caleria de Pafz, 11 


Severim José de Brit mercados nas visinhan.. a 
everim Jose de Brito pes ças. Sitio aprazivel, de 1 

: orisonte vas RM: 

anna | Subsídio ra dos HUiAS Had gem. n R 
e 4545 : ima. | Porto. Carta, acção, 

Feridas ão di e a Alexandro Diaso 


mas e outras| D. Maria Fereira Des- 


Senhora da H 


4567 À PESSOA que t | 
queixou da fal 
de uma manta n'es. 


elmiro Fergira Carnei- | romaria, póde procuráge +. 
ro Bessa, é harmonia |na rua Candido dos | 4 


Ch a let com o dispoto no n.º 4.º | n.º 280—Gaya, provarido, 
do artigo 9: dos Estata-| que lhe portênco, e pa- 4 

gando as despezas d'este 

annúncio a 


Sombrinha 
4571 pOR Bri imento | 
“A deixon-se hon- | 
tem de manhã, uma, de. 
sêda cinzeiro crie! 
reclamaão, será resol- Doda ds pen A. 


Senhora EEE da 


to, livre e allo-| dias, a Ontar do ho- 
je, convoando quaes- 


to ao reerido subsidio, 


queposs pertencer-lhes, 


o «A Reforma», bh a. Unaeaiia 


r - 
ção, para caixa | 27 de * de jon. “logr sun de A 
ce-secretario, | E 
João Jenriques Fernandes..| 


das Tapas | Barda-ivros 


maio o Bal. 


a + 


. pp e 
+ e gy 


ca as a. = 


Re 


Rs 


pra A 


Tap? 


au 


grass: tes 2227217+ 


“Medi 


“Dr. Jayme Ma: |Dr. Conceição 
Er galhães 


Ex» assistente da Uni- 
versidade de Bordeus 


(França) das clinicas de 
Garganta - Nariz — 


Ouvidos — Bococa — 


 tratanento dos— Den- 


Consulta das 4 ús 17 4. 
Chamadas E, qualquer hora 


Rua de Sánta Catharina 


e BAD ya 108, 1.º 


Nas 


'* TELEPHONE, 2774 


pr A. Pareira Dias 


Dosnças. do coração 


e da. Liberdade, 124-—1.º 
irado 12 ás 3. Telefone, En 
7 


“Dr, “Dr, Christiano 


Moraes 
- Cirurgião nos hospitaes 


“partos e, syphilis 
“Grande cirurgia 
- Consultorio —Rua 31 de 
Janeiro n.º, 115. Das 3 
e meia em diante... 


= pvengaedooihos 


Doenças das 


o ( 


ta Ed 


. 


4 


DR. A. DE: SOUZA-|. 


“medico especialista. Con+ 
-sultas das 13 ás 17 ho- 
ras, “Rus Santa Cathari, 
“ma, 3-1.º. 30 


Dr, À, Pereira 
Barhosa 


ERMença dos rins e das 
vias urinarias 


“Rua de Santa | Catharina: 
dh '* 40 


ae 2139 


“Tolo one n.º Ba—Res.: 
“Toto Constituição, 924 
Consulta das 4 ás 7 


creanças 


“Dr. Lopes Junior 
"Com prática nos hos- 


aa de Pariz e: Berch- 4 


Piago. 
Cons. R. José Falcão, 


“VI Tel, 846—ás 14, Res: 


“R.Miguel Bombardb,ãoo, 
“Tel; 2535. (28 . 


aa Consultorio. 
o e Dôntario 


Santa. Catharina, 213-1.º 
“TELEPHONE N.º 844 


Em ly ua gaia Pu- 


to VE > 


] j “Doenças d da bôcca 


e dentes 


4457 (OELOCAÇÃO de 
dentesartificiaes 
e modificação de denta- 


durasimperfeitas. Trata- 
mento especial que evita 


a quéda de dentes aba- 
“nantes. % E 


t 
+ 


EE ara 
PAS bas 
e cg 


* 
. 


“ 


Preços modicos 


Conndias das u ás te 


a, Las — 


Ut gia É in 


“Damas dos elimas quentes 
RE > Rida geral: + Operações 
“he ç Ru sé Falcão, 72 


Cons das 14 ás 16 - 
h. ás 4 he da o 


a 


dh DEFINTORIO 
| “as MOS termos gap 


| tigo 14º dos, ese 


é 


“tatutos em vigor, são 
“ convidados todos os ir- 
mãos que se acham nas 
condieções do artigo 2 
-* dos- mesmos “estatutos, 
“para sé reunirem no pro- 
— ximo domingo 4 de ju- 
— nho, pelas. Ho moras qui SS. 
manhã a fim-de se pro- | 
X ceder à eleição da meza | 
E * administrativa E 0| 
Rn economico de 19% 
e 1923. o E 
Não Mingo Pu e Is. 
“numero legal de irmãos e Tt “de junho tiverem. de dar prejuizo, será este supportado no 
pé n'este « dia far-se-ha à 
o no 7.º dia seguin- 
21. de: junho á mesma | Poisada n. º 135, d'esta | sociedade, será dado o balanço geral, para se apu- 
con - qualquer. nu- 
mero de irmãos presen- 
aa 


3? os 


— Qjuiz de direito da 1 junto e E Fetalho, | an-| salvo se, com o consetimento dos socios sobrevi- 


o Vara, * 5 


| Machado. 


-)Dr, Antunes Lemos 


|Dr. Ferreira 


- Doenças das senhoras .º 


E: Morada— Rua do Bom=| Clinica Medica . 


jardim nº B46. - - 3956 


hospital da Misericordia | 65 socios accordem. socios, no principio de cada anno. | | - - eae | Joagaina Coelho, domes- | | 
e da Assistencia Nacio- 3.ºE' por tempo indeterminado a sua dura- 19, WC Todi Os assumiptos sociaes para. que ME = A d mi Rigem x e 6 a ! umnos Epis e n S 1OMNI st as Es a logar FibE ado Convilsa 
nal aos Tuberculosos. | cão, contando-se p seu comêço, para todos os ef- | lei não exija votação especial e em que os socios | ed Feguezia de Ma- 
“Residencia: Ruada Ale- | feitos de direito, desde o dia 1.º do corrente mez não estejam de accoido; serão resolvidos por! RÃS moveu Vieira. 4561 EM: conformidade 
am -629-—Telephone n.º | ge maio. o João Vieira, |' do que dispõe 


rua da Duqueza . de Bra- 


hospitalar e particular. 


idez Sds a ade per 


| Tags Eslção | (antiga D.| Cro A cassão do quotas & estranhos fica d | | | A chegar brevemente ARA E 
Carlos). 16 Tel. 1:009, das qu à ca de- Precisa: -se “com 200 à 300" contos para | 
pendente do-consentimento dos socios, que para negocios de. tacã E é sEário e Secretario, 3 
14 ás 16. P: reservam 0 lreito de DroldroRto. Elo 6 de “Carta É Pa ua a as iniciass O. vá! B e “ CENTESIMAES de L 000 Kilos de força montadas sobre rojas do minão de fo2Ul 
Celestial ARES asia Tess Ss depois e proveniã em carta e ECT TR 7 ER Galanças automaticas acrcas c para caminhos de ferro | RAR “Lo Presidente. da assem 
gistada, com aviso de recepção, nenhum dos so- q [O e Balamoss do todos os svst e | ora RS do US de pa-)— bleia geral, - 
« | cios usar do direito de preferencia, dentro do pra- 4! E 9 ystemas o pare s as applloações lha, a esc. 3$60! 
Tear ma so do 30 dias, a contar “da data da expe dição q Ie C Eça A ano EB | desde a mais simples o fraca á mais complicada epossnnio.. | pinta ão! Cp éns ve] a) Jos Vicira, 
e (carta, poderá a cessão fazer-se livremente. E o FS LEI] é hos, na cor da palha,| 228 
Issima irindades SER donde Já dispenásia. x ta get! te PEDIDOS AOS AGENTES: EM conservando-se sempre 


Confraria. “do|te & espolio do falleci- | em 31 do dezembro do anno corrente, salvo. deli- 
- S.S. da Victoria, 27 de dasenhorinha Maria Pan- | beração em contrario. 


Es maio de 1922. 
sa ae o secretario, a 


2 
E " iiberto Pereir Eprtinão É 
e EMP Tk 17 


4 = J — — — 


FrECECECECEEREERE PE EE 
COS Emanasaaa am ABRE 
"“ Grandes Armazens do Chiado 


21 Filiacs 
Sempre os que maior sortido teem e mais barato vendem! 


ee. ——..— — 


ERG 


em e ii — — to e e e 


<p = 


EH 
- Ea 
200 Fabricas. EE 

Nacionaes e Estrangeiras bo E 
| Com contractos de forneci-. 


- 


no continentes e ilhas 


O mea 


e Silva Junior 


32 ANTIGO Interno dos 


À maior empreza no paiz no 


| 
H. ita e a : seu enero! | Todas as suas compras, na origem e ás primeiras fabricas! Todas as suas compras a prompto pagamento! | mentos exclusivos 
Urologia do E: Militar de ç | Compras directas, sem intermediarios, pelas suas casas compradoras has principass cidades e centros fabris do mundo! | Ré 
Lisboa. Em toda E parte ESSES mae Tudo vendido directamente ao publico para mais barato venderem sempre, juntamente com os productos das suas importantes Grantes ALMAZENS to chiado 
a ad er preços "Fab de Lãs, Sedas, Lanificios, Tecidos de Algodão, Malh t 
inn Téi Amit é Em toda a parte, a todos as | d ricas ç os qe go ao, aina € outras BS 
o tda TST ps data vantagens! 4 cujos productos não teem rival, a “8 como por encanto, tal a novidade e perfeição do seu fabrico, taes os preços por que os vendemos! | 21 FILIAES Re 
S de bornscda-tafae e = Comprar nos Grandes Armazens do Chiado ou nas suas 2t-filiaes, é realisar ? E 


Clinica dos Rins 
e Vias Urinarias 


Eee roscopias, Cystosco- 
pi se Rob Catheterismo ure- 
erai para diagnostico e 
para tratamento e Ope- 

rações da especialidade. 


Uma economia certa de 20 a 50 Ojo peio menos na maioria dos anigós! 


Amanhã, segunda-leira, noDos pos saldos á venda! Novas pechinchas em todas as secções! 


Amanhã, segunda-feira, Grande exposição e venda de novas remessas das mais sensacionaes novidades de verão! Ba 


| Lãs e Sedas da mais alta novidade! Tecidos de algodão vaporosos lindos! Rendas, Laises, Tules, Veus, Palhas, Crinas, Cintos, Cabochons, Fôrmas de linol para chapeus, Flores, Folha- . 
gens, Frutos, Plumas, Grinaldas e muitos outros artigos para ornamento de chapeus da mais alta moda! 


De tudo um sortido estonteante e sempre, sempre mais barato: 


o | E 
Ne Lastro “ Que ninguem, poís, compre, seja o que fôr, sem prímeiro confrontar os sortidos e preços dos GRANDES ARMAZENS DO CHIADO! 


interrompeu a clinica HA aii 
E eee rca DEDEnAID De nananEDAnEnEnERAOS 


Ca Ho do ie não proferirem ficar na sociedade, ser-lhes-ha 
| sentença da interdicção até ao fim do mez em que | E Py +. Rm o, > ER AMT] E o Gasa importadora d'esta po 


O RPE 
liquidada a quota pelo valor do ultimo balanco; 
acrescida da parte que lhe competir no fundo de 
reserva, em todos os mais valores a que tenha di- 
reito e nos lucros respeitantes ao lapso do tempo, 
houver de ser feita a liquidação, observando-se o | 
disposto no S 2.º do artigo 10º. A | a IR | Í deseja agentos em todas as E o 
S 2. o Este pagamento será effectuado em neuas 8 comercio dNguages dh commerce dNgues 6 COMMBrCe vílias do paiz onde haja energia, alo. 


Cons. das 3 1/; ás 4 !/, 
R. de Santa Catharina 
mº 6154 4035 


Homoepathica 


Dr Luiz Cóôrte 
Real (6,) 


“ Dãs 2º 4h “ás'b hi, 


R. de anti Catharina | 
é 2:615 . 4056 


| quatro prestações semestraes e iguaes, acrescido i 
J, À 7 de Lemos, do juro regular no mercado, mas nunca inferior a |: “PROFESSORES ESTRANGEIROS E NACIONAES =——— paia ata: 4 Poa DOR 
Pei 1 6 p. c., é será representado em letras com venci-| . Se rigir oa puacção esto 
1 eixo 0 mentos, respectivamente, de 6, 12, 18 e 24 mezes, | e = qem — e mm - |formal a AGENC AGENGIES. 
o fiospital - M8 |4543 OR escriptura d'esta data, lavrada pelo | e com garantia individual: de todos os socios, sen- As j 
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